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25 MAI SEX

15h00
marionetas da feira [portugal]

‘o barbeiro + a tourada
à portuguesa’ [m/4]

hospital s. sebastião [pág. 24]

20’

17h00
grotest maru [alemanha]

‘timebank’ [m/12]

praça da república - fachada
da câmara municipal [pág. 18]

35’

francesco cerutti nava [itália]

‘possibilitá’ [m/4]

envolvente da piscina
municipal [pág. 34]

20’

projeto ez [portugal]

‘velocipedia’ [m/4]

av. dr. francisco sá carneiro [pág. 20]

120’

17h45
joana matos estrela [portugal]

‘cala e consente’ [m/16]

praça gaspar moreira [pág. 35]

60’

18h00
maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

jardim do tribunal [pág. 36]

40’

18h30
cia. erva daninha [portugal]

‘fio prumo’ [m/6]

largo do rossio [pág. 21]

25’

21h00
orquestrinha
criativa de santa maria
da feira e cercifeira [portugal]

‘diferente ou igual?’ [m/4]

largo do rossio [pág. 23]

30’

clown me in [líbano]

‘whispered tales’ [m/12]

museu vivo da fogaça [pág. 37]

40’

21h30
projeto ez [portugal]

‘velocipedia’ [m/4]

envolvente da piscina
municipal [pág. 20]

30’

yes, no, ok [portugal]

‘pensei que fosse diferente’ [m/6]

largo do rossio [pág. 38]

35’

maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

jardim do tribunal [pág. 36]

40’

marionetas da feira [portugal]

‘r/e/t/a/l/h/o/s’ [m/4]

rua dos descobrimentos [pág. 25]

45’

filipe moreira [portugal]

‘! escuta !’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 39]

50’

teatro de ferro [portugal]

‘ópera dos 5 ¤’ [m/12]

largo gaspar moreira [pág. 30]

60’

22h00
cia. erva daninha [portugal]

‘fio prumo’ [m/6]

largo do rossio [pág. 21]

25’

banda sinfónica de jovens
santa maria da feira [portugal]

‘concerto’ [m/6]

envolvente da piscina
municipal [pág. 22]

60’

madalena victorino [portugal]

‘vale’ [m/6]

estacionamento av. belchior
cardoso da costa [pág. 14]

90’ [bilhete 2 euros | à venda no local do

espetáculo | lotação limitada]

joão garcia miguel [portugal]

‘a velha casa’ [m/12]

rua antónio f. soares - junto à
igreja da misericórdia [pág. 40]

120’

22h30
grotest maru [alemanha]

‘timebank’ [m/12]

praça da república - fachada
da câmara municipal [pág. 18]

35’

marco ferreira [portugal]

‘nevoeiro 21’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 41]

40’

cirque hirsute [frança]

‘le blues de la mancha’ [m/6]

jardim do tribunal [pág. 19]

45’

daniele villa [itália]

‘syncronotopy’ [m/6]

rua dos descobrimentos [pág. 42]

60’
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lee beagley * e estruturas
artísticas locais [inglaterra / portugal]

‘o comboio fantasma
de santa maria da feira’ [m/16]

estação cp › rua dr. santos
carneiro › av. dr. belchior cardoso
da costa › praça gaspar moreira
› rua dos descobrimentos [pág. 04]

90’

23h00
francesco cerutti nava [itália]

‘my shoes’ [m/6]

largo do rossio [pág. 34]

40’

23h30
companhia
de dança labu [portugal]

‘psicanálise’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 43]

30’

pan.optikum [alemanha]

‘transition’ [m/12]

alameda do tribunal [pág. 16]

60’

26 MAI SÁB

15h00
marionetas da feira [portugal]

‘o barbeiro + a tourada
à portuguesa’ [m/4]

largo do rossio [pág. 24]

30’

16h00
francesco cerutti nava [itália]

‘possibilitá’ [m/4]

envolvente da piscina
municipal [pág. 34]

20’

maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

jardim do tribunal [pág. 36]

40’

teatro a quatro
e teatro bandido [portugal]

‘arena’ [m/6]

largo gaspar moreira [pág. 28]

60’

projeto ez [portugal]

‘velocipedia’ [m/4]

perímetro do festival [pág. 20]

120’

17h00
grotest maru [alemanha]

‘timebank’ [m/12]

praça da república - fachada
da câmara municipal [pág. 18]

35’

producciones
adelañas [espanha]

‘efímeras maravillas’ [m/4]

mercado municipal [pág. 44]

45’

joana matos estrela [portugal]

‘cala e consente’ [m/16]

esplanada do orfeu [pág. 35]

60’

18h00
filipa francisco [portugal]

‘a viagem’ [m/4]

igreja da misericórdia › praça
da república › rossio [pág. 12]

60’

21h00
clown me in [líbano]

‘whispered tales’ [m/12]

café cantata [pág. 37]

40’

21h30
yes, no, ok [portugal]

‘pensei que fosse diferente’ [m/6]

largo do rossio [pág. 38]

35’

cirque hirsute [frança]

‘le blues de la mancha’ [m/6]

jardim do tribunal [pág. 19]

45’

marionetas da feira [portugal]

‘r/e/t/a/l/h/o/s’ [m/4]

rua dos descobrimentos [pág. 25]

45’

filipe moreira [portugal]

‘! escuta !’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 39]

50’

teatro de ferro [portugal]

‘ópera dos 5 ¤’ [m/12]

largo gaspar moreira [pág. 30]

60’

22h00
companhia abelha
acrobática [portugal]

‘sarau a pedais’ [m/4]

praça de camões [pág. 29]

50’

projeto ez [portugal]

‘velocipedia’ [m/4]

alameda do tribunal › biblioteca
municipal [pág. 20]

60’

madalena victorino [portugal]

‘vale’ [m/6]

estacionamento av. belchior
cardoso da costa [pág. 14]

90’ [bilhete 2 euros | à venda no local

do espetáculo | lotação limitada]
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joão garcia miguel [portugal]

‘a velha casa’ [m/12]

rua antónio f. soares - junto à
igreja da misericórdia [pág. 40]

120’

22h15
maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

largo do rossio [pág. 36]

40’

pan.optikum [alemanha]

‘transition’ [m/12]

alameda do tribunal [pág. 16]

60’

22h30
grotest maru [alemanha]

‘timebank’ [m/12]

praça da república - fachada
da câmara municipal [pág. 18]

35’

marco ferreira [portugal]

‘nevoeiro 21’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 41]

40’

daniele villa [itália]

‘syncronotopy’ [m/6]

rua dos descobrimentos [pág. 42]

60’

lee beagley * e estruturas
artísticas locais [inglaterra / portugal]

‘o comboio fantasma
de santa maria da feira’ [m/16]

estação cp › rua dr. santos
carneiro › av. dr. belchior cardoso
da costa › praça gaspar moreira
› rua dos descobrimentos [pág. 04]

90’

23h00
projeto imaginar o futuro
comissão de boas - vindas:
construtores e músicos [portugal]

‘boas-vindas ao futuro’ [m/4]

rua dos descobrimentos [pág. 06]

30’

francesco cerutti nava [itália]

‘my shoes’ [m/6]

largo do rossio [pág. 34]

40’

23h15
projeto imaginar o futuro
- fimp e músicos [portugal]

‘desfile dos corpos
extraordinários’ [m/4]

alameda tribunal › rua dos desco-
brimentos › envolvente da piscina
municipal [pág. 06]

45’

23h30
companhia
de dança labu [portugal]

‘psicanálise’ [m/12]

envolvente da biblioteca
municipal [pág. 43]

30’

00h00
antwerp gipsy-ska
orkestra [bélgica]

‘concerto’ [m/12]

envolvente da piscina
municipal [pág. 32]

60’

27 MAI DOM

15h00
xirriquiteula teatre [espanha]

‘girafes’ [m/6]

praça da república / largo gaspar
moreira [pág. 31]

30’

maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

jardim do tribunal [pág. 36]

40’

projeto ez [portugal]

‘velocipedia’ [m/4]

envolvente da piscina
municipal [pág. 20]

120’

16h00
marionetas da feira [portugal]

‘o barbeiro + a tourada
à portuguesa’ [m/4]

praça da república [pág. 24]

30’

cirque hirsute [frança]

‘le blues de la mancha’ [m/6]

jardim do tribunal [pág. 19]

45’

teatro a quatro
e teatro bandido [portugal]

‘arena’ [m/6]

largo gaspar moreira [pág. 28]

60’

teatro regional
serra montemuro [portugal]

‘herança de jeremias’ [m/4]

estacionamento av. belchior
cardoso da costa [pág. 26]

60’ [bilhete 2 euros | à venda no local

do espetáculo | lotação limitada]

17h00
xirriquiteula teatre [espanha]

‘girafes’ [m/6]

envolvente da piscina
municipal [pág. 31]

30’

maurangas [argentina]

‘na estrada’ [m/4]

jardim do tribunal [pág. 36]

40’



LEGENDA

imaginarius

estreia nacional

itinerante

mais imaginarius

criação imaginarius

adaptação para rua

*autocarro - lee beagley
cercifeira › estação cp
saída 22h15 [gratuito]
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producciones
adelañas [espanha]

‘efímeras maravillas’ [m/4]

mercado municipal [pág. 44]

45’

filipa francisco [portugal]

‘a viagem’ [m/4]

igreja da misericórdia › praça
da república › rossio [pág. 12]

60’

18h00
projeto imaginar o futuro
- retimbrar, ritmare, rufus &
circus e corpos extraordinários
do futuro -  fimp [portugal]

‘parada dos corpos
extraordinários do futuro’ [m/6]

alameda do tribunal › rua dos desco-
brimentos › envolvente da piscina
municipal [pág. 06]

30’

18h30
projeto imaginar o futuro
- orquestra criativa de santa
maria da feira, orquestras
convidadas e corpos
extraordinários do futuro
- fimp [portugal]

‘concerto e baile comunitário’ [m/6]

envolvente da piscina
municipal [pág. 06]

60’

WORKSHOPS

22 › 25 MAIO

carlo boso
‘encontro com a commedia
dell'arte no espaço público’
biblioteca municipal [pág. 46]

14h00 › 19h00 [mediante inscrição]

EXPOSIÇÕES

25 › 27 MAIO

samuel silva e tó maia
‘do chão: projétil’
museu convento dos lóios [pág. 48]

09h30 › 19h00 [inauguração 17 maio | 20h30

| até 08 junho]

joão pedro oliveira
- projeto emconstrução
‘a couve’
casa do moinho [pág. 49]

11h00 › 19h00

INSTALAÇÕES

25 › 27 MAIO

ana madureira
‘teus imaginarius meus’
rua dr. vitorino sá | rua dos descobri-
mentos | rua antónio castro corte
real | rua dr. roberto alves | rua dr.
elísio de castro | rua dr. santos
carneiro [pág. 51]

assembleia de crianças
‘seis rostos, seis olhares, seis
expressões um só mundo’
largo gaspar moreira - fachada da
câmara municipal [pág. 52]

ana almeida pinto,
 artur ruivo e cristina ferro
‘intermitência no espaço
e no tempo’
envolvente da piscina
municipal [pág. 52]

4 pontos
‘diga.sefazfavor’
envolvente da piscina
municipal [pág. 53]

CONVERSAS

25 MAIO

criação artística,
comunidades locais
e participação
aleksandar caric | filipa francisco |
hugo cruz | madalena victorino | lee
beagley | igor gandra | moderadora
cláudia galhós
espaço imaginarius - loja 5 mercado
municipal [pág. 55]

15h00

26 MAIO

especificidades da criação
em espaço público
cirque hirsute | grotest maru | josé
cardoso | pan.optikum | sabine
choucair | moderador bruno costa
espaço imaginarius - loja 5 mercado
municipal [pág. 55]

15h00

MERCADO DE RUA

26 MAIO

flea market - imaginarius
envolvente da piscina
municipal [pág. 56]

17h00 › 23h00







imaginarius

Com um percurso consolidado de mais de uma
década na promoção das Artes de Rua em
Portugal, o Imaginarius - Festival Internacional
de Teatro de Rua continua a ser o palco privile-
giado de conceituadas companhias nacionais
e internacionais, que escolhem Santa Maria da
Feira para apresentar os seus espetáculos, al-
guns deles em estreia absoluta, como acontece
nesta 12ª edição.

A aposta na criação nacional, muito presente
na programação deste ano, e o reforço de par-
cerias com outros eventos culturais e estruturas
artísticas, como é o caso da Fundação de Serralves,
FITEI - Festival Internacional de Expressão Ibérica,
FIMP - Festival Internacional de Marionetas do
Porto, Casa da Música, entre outros, assumem-
se como linhas estratégicas do Imaginarius'12.

Também as estruturas artísticas de Santa Maria
da Feira veem reforçada a sua participação nesta
edição, com destaque para a criação de um
espetáculo multidisciplinar que envolve diferentes
grupos e artistas locais. O objetivo é gerar opor-
tunidades de crescimento enquanto artistas e
capacitá-los para se posicionarem no meio artís-
tico, não só a nível local, mas também nacional
e internacional.

A arte comunitária continua a ser uma das
marcas diferenciadoras do Festival, que vem

assumindo uma vincada função social e de inte-
gração pela arte. Nesta edição, são cinco os
projetos que envolvem a participação de gente
da comunidade. Três são criações Imaginarius
e dois são adaptações de espetáculos de sala
ao formato rua.

Na linha de edições anteriores, o “Mais Imaginarius”
continua a abrir espaço a propostas arrojadas
de jovens artistas, nacionais e internacionais,
que proponham caminhos artísticos que questio-
nem o público nas suas perceções e estimulem
processos de transformação cultural. Para esta
edição foram selecionados 21 projetos, doze
nacionais e nove internacionais, contando, pela
primeira vez, com uma representação do Líbano.

As Conversas Imaginarius e o workshop dedicado
à Comedia Dell' Arte completam a programação
do Festival, proporcionando, as primeiras, uma
reflexão em torno do papel das artes de rua na
apropriação do espaço público e, o segundo,
a partilha de saberes por um dos mais prestigia-
dos encenadores do teatro europeu.

imaginarius
direção de conteúdos do festival



Lee Beagley inicia o seu trabalho em Portugal
com o convite para dirigir na ESMAE (Porto), onde
se especializou em produções de Shakespeare:
Titus Andronicus, Twelfth Night, Midsummer Nights
Dream e Tempest.
A sua companhia internacional, PS - Produções
Suplementares, com sede no Porto, faz represen-
tações em espaços não convencionais. As produ-
ções têm sido: A Relíquia (Rua de Flores, Porto);
Vale o Que Vale (Velho edifício IPP, Porto). Mais
recentemente, Chave Invisível (antiga Academia
de Música de Vilar do Paraíso).
Trabalhou em vários projectos com a associação
cultural Comédias do Minho. Recentemente, no
Projeto - A Queima de Judas - em Vila Nova de
Cerveira.
Em 2010, foi diretor do evento de teatro de rua
para jovens nos projetos Pott Fiction em Dortmund,
para a capital da cultura, e dirigiu The Spice of Life
for the Youth, um projecto de bairro em Bremen,
apresentado na entrada centenária da Estação de
Bremen.
Nos últimos três anos dirigiu com a Companhia
Shakespeare de Bremen: Much Ado About Nothing,
Julius Caesar, Anthony and Cleopatra, Caliban,
Pleasure Island (um cabaret futurista numa torre
de água) e Tempest, uma representação ao ar livre
no Parque Estadual de Bremen.
A sua companhia Kaboodle, galardoada em Ingla-
terra, entre 1978 e 2001, produziu mais de 50
peças, incluindo: Of future Mice Men and Woman
(nomeada melhor produção pelo jornal regional
Manchester Evening News e Lee Beagley foi nomea-
do melhor ator); A View from the Bridge (Nomeada
Melhor Produção e Lee Beagley nomeado Melhor
Ator pelo Liverpool Arts Award - competição anual
de arte contemporânea), King  Lear (nomeada
Melhor Produção pelo jornal Manchester Evening
News), Hamlet (nomeada Melhor Produção pelo
Liverpool Arts Award), Angels in America - Partes
I e II (Unity theatre Liverpool).

As produções especiais incluem The Flood, Bangditos
Hamburg, Walk the Plank, Moby Dick, (Vencedor
da melhor produção pelo jornal Manchester Evening
News).
Ao longo dos anos o seu trabalho foi visto no seu
país natal e internacionalmente: EUA (No waiting
and  e Rapsutin), Israel (Rapsutin Titus Andronicus),
Malásia (Twelfth Night).
Os trabalhos recentes para crianças e jovens inclu-
em: Robin Hood Dortmund e Odyseus Children,
Heidelberg. Ambos publicados pelo Hamburg
Childrens Verlag.

‘o comboio fantasma de santa maria da feira’
Encontramo-nos na estação. É uma estação onde
chegará o último comboio.
Para muitas pessoas, é uma estação com muitas
memórias. Uma estação de muitas partidas e che-
gadas. É uma estação de muitos Olás e Adeus.
Há música no ar e há estranhos a descer a linha.
As pessoas esperam nas plataformas, talvez para
uma última viagem à praia ou uma visita à feira ...
Quando o comboio chega, não é um comboio
vulgar. É o Comboio Fantasma de Santa Maria da
Feira. Um comboio que pode sair dos trilhos e
fazer paragens em novas estações.
Há a paragem do Matadouro Municipal onde o
Rei e a Rainha dos Carniceiros, juntamente com
a sua horrível família, estão ocupados a colecionar
as dívidas daqueles que não as podem pagar... É
uma paragem para a comédia e atos sangrentos
.... Cuidado com os seus dedos!!!
Há a parada musical pela colina abaixo, seguida
de paragens especiais na cidade. Finalmente, há
a última paragem, na última estação onde o espírito
do Comboio de Santa Maria da Feira voa para longe.
Por isso, não perca este espetáculo. É uma parada
musical de personagens familiares e estranhas. É
uma celebração musical da dança e do movimento
e é um evento construído pelas companhias artís-
ticas de Santa Maria da Feira.
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‘o comboio fantasma
de santa maria da feira’
criação imaginarius | itinerante

lee beagley *
com estruturas artísticas locais
inglaterra | portugal

*autocarro - lee beagley | cercifeira › estação cp | saída 22h15 [gratuito]



ficha técnica e artística

conceção e direção artística: Lee Beagley.
assistência de direção artística: Catarina Santos.
intérpretes: Art'Encena (Raquel Campos, Sara Leite, Inês Jesus,
Leandro Silva e João Campos), Companhia All About Dance (Vitor
Fontes, Catarina Campos, Raquel Lima, Joana Lima, Daniela Carvalho,
Joana Rodrigues, Diogo Fernandes, Renato Gomes e Ana Leão),
Saltarellus (Francisca Cruz, Patrícia Gomes, Andreia Moreira e Vítor
Gomes), Miguel Branca, Isabel Vieira e Mariana Martins.
direção musical: Bernardo Soares, Ricardo Casaleiro e Hannah
Beagley.
direção de design: Anna Siegrot.

músicos: Catarina Santos, Bernardo Soares, Ricardo Casaleiro,
Henrique Apolinário, João Campos, José Belinha, Jorge Santos,
João Paulo Lima, Jorge Soares, Joaquim Teixeira, A'Rua'Da (Fórum
Ambiente e Cidadania), Crianças do Coro do Jardim de Infância
do Montinho, Crianças e Jovens da Academia de Música de Vilar
do Paraíso.
design / cenografia: Fórum Ambiente e Cidadania (Fábio Reis, Víctor
Sismeiro, Vasco Silva, António Leal, António Lopes, Sérgio Santos,
Carlos Resende, Durval Pinheiro e Joaquim Silva) e João Pinto.
figurinos: Rita Fernandes.
participação especial: Manuel Faria Plácido Resende.
agradecimentos: a todos os voluntários envolvidos no projeto.
coordenação geral do projecto: Inês Pinho.
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“Quem será então o artista do futuro?
Necessariamente a comunidade de todos os
artistas...
A obra de arte do futuro é coletiva, e só pode de-
correr de um desejo coletivo, esse desejo, no plano
prático, só é pensável na comunidade de todos
os artistas; o que constitui essa comunidade é a
união de todos os artistas, segundo o tempo e o
lugar, em vista de um objetivo determinado.
É desta maneira - e não de outra - que o argumento
de artistas do futuro tem se que constituir, logo
que os una o objectivo de obra de arte, e não
outro. Perguntar-se-á, então, quem será o artista
do futuro. O poeta? O ator? O músico? O artista
plástico? - Digamo-lo simplesmente: o povo. O
mesmo povo a quem, ainda hoje, devemos a
música verdadeira, obra de arte que vive na nossa
recordação e que só desfiguradamente imitamos,
o povo a quem unicamente devemos a arte.”
Richard Wagner “A obra de Arte do Futuro” 1850

Estas palavras escritas há 150 anos, uma visão
do futuro de um grande compositor do passado,
expressam de alguma forma a realidade que nós
vivemos hoje. É nossa responsabilidade, agora e

aqui, imaginar o futuro com a mesma força e inspi-
ração, para um mundo que vai mudar ainda, e
ainda...

“Imaginar o Futuro” é uma das criações originais
da edição deste ano do festival, que envolve o
projeto Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira
e o projeto Corpos Extraordinários do Futuro - par-
ceria FIMP.
O desafio lançado passa por criar um espetáculo
multidisciplinar, nascido da fusão de estilos, que
expressa a pluralidade de estéticas e realidades
sociais e culturais distintas, que darão expressão
a uma festa partilhada com todo o público.
Parada, Concerto e Baile são as três facetas deste
grande espetáculo único que encerra o programa
do festival, fazendo da cidade um palco itinerante
que envolve músicos, profissionais e amadores,
artistas plásticos e grupos de alunos de várias
escolas do Concelho e do País. Deste trabalho
colaborativo deu-se forma ao projecto “Imaginar
o Futuro”, num processo de criatividade conjunta,
que apela à festa e que procura questionar desde
o nosso passado e presente, qual o futuro com
que sonhamos?

projeto imaginar o futuro
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‘boas-vindas ao futuro’

Comissão de Boas-Vindas: construtores e músicos

‘desfile dos Corpos Extraordinários’

Os Corpos Extraordinários saem à rua e fazem
incursões inesperadas, cruzando passado, pre-
sente e futuro em diferentes pontos da cidade,
desafiando o público a bailar ao som de diferentes
ritmos.

O FIMP teve, ao longo da sua vida, aparências,
formatos e modalidades diferentes, pelo que a
sua própria essência se foi, de facto, transformando.
Entendemos, hoje, um festival como o espaço
onde o público se encontra com os artistas e também
como o tempo que os artistas se encontram na
arte, inclusive com a sua arte em confronto com
outras práticas.
Que caminhos para a marioneta no século XXI?
É esta a interrogação que anima o FIMP. Cada

espetáculo apresentado, cada artista convidado
será desafiado a trazer consigo um fragmento de
possibilidade. Damos (e continuaremos a dar) uma
atenção particular às possibilidades de hibridação
com as outras artes (da cena e de fora dela), numa
perspetiva múltipla e em múltiplos sentidos: da
marioneta para as outras artes, das outras artes
para a marioneta, cruzando as artes do tempo
com as artes do espaço, o gesto com o rasto.
A nossa tarefa é a de criar condições que possam
contribuir para que a arte da marioneta se explore
a si mesma nos seus limites e possa, edição após
edição, expandi-los um pouco, reencontrando-se
com o seu público, seduzindo e provocando.

ficha técnica e artística | direção artística: Igor Gandra | apoio
à construção: Eduardo Mendes, Júlio Alves, Mariana Bacelar |
construtores: alunos da Escola Secundária da Feira, turmas 11º
K e 12º H do Curso de Artes Visuais | músicos: Ritmare - alunos
do Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas, Aleksandar Caric Zar,
Andrés ‘Pancho’ Tarabbia, António Sérginho, Alessandro Federico,
Ivan Ribeiro, João Araújo, Daniela Sá, Miguel Marques | produção:
FIMP, Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira
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‘boas-vindas ao futuro’
‘desfile dos corpos extraordinários’



O projeto Corpos Extraordinários do Futuro con-
siste numa nova versão do projeto Baile dos
Corpos Extraordinários, adaptado ao contexto e
à temática genérica do festival Imaginarius.
Em maio, os construtores da equipa FIMP trabalha-
ram com as escolas, os idosos, os jovens e adultos
- as forças vivas da cidade para em conjunto cons-
truírem novos Corpos Extraordinários.
Estes corpos extraordinários são resultado da arti-
culação entre as ações e as ideias de todos os
participantes. Nos corpos extraordinários não
reclamamos autorias: são todos feitos por todos
e para todos, é isto que também os torna tão ex-
traordinários. É no calor da discussão, na conversa
que o trabalho permite e promove que se vão in-
ventando estes Corpos Extraordinários.
Nesta versão especial será dado o enfoque à temática
do futuro: como serão os corpos extraordinários
do futuro? Como serão os corpos normais
(ordinários)?
Muito mais do que uma reflexão sobre as questões
do pós-humanismo/ trans-humanismo, este será
um espaço de trabalho conceptual, discursivo e
manual sobre as possibilidades que se abrem
quando pensamos o nosso devir coletivo.

Nos dias do Festival, os corpos saem à rua e, na
companhia dos grupos de percussão, Retimbrar
/ Associação Qualificar para Incluir, Ritmare e Rufus
& Circus, animam uma parada com a participação
de cerca de 400 crianças, das escolas do 1º Ciclo
do Concelho, que se dirigem para o ponto de en-
contro, com a presença de um coletivo musical
extraordinário que se vai desenvolver num baile,
com participação do público presente.
No espaço do baile, a Banda dos Corpos Extraordi-
nários, a Orquestra Criativa de SMF e as Orquestras
convidadas tocam já os primeiros acordes da
música do futuro (que como se sabe, tem sempre
algumas das suas referências num qualquer pas-
sado distante) - o público acorre ao Vestiário Extra-
ordinário e com a ajuda das camareiras extraor-
dinárias transforma-se e regressa, agora preparado
para a dança!

ficha técnica e artística | direção artística: Igor Gandra | direção
plástica: Raul Constante Pereira | apoio à construção: Eduardo
Mendes, Júlio Alves, Mariana Bacelar | música: Celina Piedade,
Gustavo Costa, Henrique Fernandes | mandadora: Mercedes
Prieto Martinez | construtores: alunos da Escola Secundária da
Feira, turmas 11º K e 12º H do Curso de Artes Visuais | produção:
FIMP
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‘parada dos corpos extraordinários do futuro’



O conjunto musical de 400 pessoas é sem dúvida
fora do comum, com todos os tipos de instrumen-
tação: vozes, sopros, cordas, percussões, guitarras
elétricas e mais. Esta formação representa o povo
Português em toda a sua beleza, todas as idades
e estratos sociais. É o povo que cria, o povo que
canta e toca a sua própria música original, a música
popular do século XXI.
Numa criação original para o Imaginarius, a Orques-
tra Criativa de Santa Maria da Feira, com o seu di-
retor artístico Aleksandar Caric, é promotora deste
encontro entre orquestras comunitárias de Portugal
de tipologias diferentes. Esperamos que seja só o
primeiro encontro de um trabalho conjunto a construir.
ficha técnica e artística | direção artística geral do concerto:
Aleksandar Caric

Orquestra Criativa de Santa Maria da Feira

A extraordinária experiência da Orquestra Criativa,
um projecto sócio-educativo de interação de artes
e vivências, sob direção artística do maestro
Aleksandar Caric, iniciado em Fevereiro de 2008,
confirma-se como uma realidade contínua assumi-
da pela Câmara Municipal de Santa Maria da Feira.
Nas suas inúmeras transformações, alguns elementos
são constantes: a referência a músicas populares
e o espírito e prática de experimentação permanente.
No panorama da arte contemporânea, o projeto
da Orquestra Criativa destaca-se como uma expe-
riência inovadora e diferente, sendo uma das poucas
orquestras que não tem nenhum limite à participação
das pessoas. Por outro lado, a Orquestra consegue
resultados de alta qualidade artística graças a um
método criativo baseado na simples sensibilidade
e experiência, que permite uma construção orgânica
da música, não só na sua fase compositiva, como
também na sua fase performativa.
Qual a verdadeira música popular do século XXI?
A Orquestra Criativa é seguramente uma das res-
postas válidas a esta pergunta.

ficha técnica e artística | direção artística: Aleksandar Caric |
coordenação do projeto: Lisete Costa | equipa da orquestra:
Ana Carvalhinho, Ana Guiomar, Carla Palhares e Daniela Sá |
maestros colaboradores: António Sérginho, Andrés ‘Pancho’
Tarabbia, Pedro Almeida e Saudade Campos | solista convidado:
Alessandro Federico - Clarinete | elementos da orquestra:
Agrupamento de Escolas de Milheirós de Poiares (EB1 e EB2,3);
EB2,3 Dr. Moisés Alves de Pinho - Fiães; Grupo Famílias+ do
Ferradal - Fiães; Grupo Famílias+ de Sanguedo; Rufus & Circus -
Casa dos Choupos, Cooperativa Multisectorial de Solidariedade
Social, Crl; Casa Ozanam - S. João de Ver; Centro Social Dr.
Crispim - Milheirós de Poiares; Banda The Paper Ash; Coro da
Universidade Sénior de Santa Maria da Feira; Coro da Universidade
Sénior do Rotary Club de S. João da Madeira; Canto Nosso Projeto
Musical - Milheirós de Poiares; Débora Silva; Xavier Macedo |
músicas: “Imaginam a Nossa Viagem ao Espaço”; “Ilha Perdida”
e “ Viagem” - letra e composição originais

Orquestras e Grupos Convidados

Orquestra Geração -  fundada, em 2007, pela
Escola de Música do Conservatório Nacional, a
Câmara Municipal de Amadora e a Fundação
Calouste Gulbenkian, envolve hoje cerca de 900
crianças e jovens adolescentes de escolas de
áreas socialmente carenciadas. O núcleo que agora
se apresenta (Geração/Bora Nessa) está em desen-
volvimento desde 2009 e engloba alunos das es-
colas da Apelação e Mário de Sá Carneiro, sendo
resultado de parcerias entre o Conservatório Nacional
(responsabilidade pedagógica), a Câmara Municipal
de Loures com o apoio do Fundo Social Europeu
(POR Lisboa e QREN) e a Fundação PT. O projecto
tem como objectivo principal proporcionar, sobretudo
em meios desfavorecidos, um programa abrangente
de educação musical através da prática orquestral,
com vista ao desenvolvimento harmonioso da
pessoa humana, com vista à sua plena integração
social.
ficha técnica e artística | maestros: António Barbosa, Pedro
Sampaio e Samuel Pedro | música: Little Baroque Suite de William
Lawes e Francois Couperin
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Orquestra Som da Rua - é um projeto do Serviço
Educativo da Casa da Música que surgiu em Outu-
bro de 2009 e integra utentes de várias instituições
comunitárias e de solidariedade social parceiras do
projeto (Centro Social e Paroquial de Nossa Sra.
da Vitória, SAOM, Recomeçar - Arrimo, Albergues
Noturnos do Porto, AMI - Abrigo Nocturno, Clínica
do Outeiro, Casa da Rua - Sta. Casa da Misericórdia
do Porto, ARTES de Rio Tinto, Liga para a Inclusão
Social). Inclui sessões semanais onde se promove
um conjunto de atividades musicais (prática vocal
e instrumental, composição de temas) pretenden-
do-se, para além da prática musical, contribuir
para a estruturação e auto-estima das pessoas
que frequentam o projeto e que gradualmente
encontram nesta iniciativa um espaço de acolhimento.
ficha técnica e artística | direção artística: Jorge Prendas |
guitarra eléctrica: Gil Teixeira | percussões: Paulo Coelho | voz,
percussões, bateria: Utentes e técnicos de várias instituições que
integram a Liga para a Inclusão Social | música: Spasiva - letra e
música original

Banda Sinfónica de Jovens de S. Maria da Feira
(consultar pág. 22)
ficha técnica e artística | maestro: Paulo Martins | música:
Mazama de Jay Chattaway

RITMARE - grupo de percussão que alia a exploração
tímbrica de diversas fontes sonoras a uma surpre-
endente componente cénica.
É composto por 48 elementos, com idades compre-
endidas entre os 12 e os 18 anos, oriundos do
Colégio Liceal de Santa Maria de Lamas.
Os trabalhos realizados são originais, fruto da criati-
vidade conjunta dos seus elementos e inspiram-
-se nos sons e ritmos do quotidiano.
ficha técnica e artística | maestro: Pedro Almeida

Retimbrar - não é mais um grupo ou uma banda.
É um movimento, dentro do qual se enquadram
não só o respeito pelos ritmos tradicionais portugue-
ses, mas também a sua integração num contexto
musical atual.
Nos Retimbrar, o objetivo é tocar. Mas, essencial-
mente, explorar estas sonoridades, com os seus
instrumentos e contextos próprios, e colocá-los
em situações inovadoras.
Numa fusão de tradição e contemporaneidade,
cria-se, assim, a novidade. Com a ação de todos,
e as influências de cada um, cria-se, assim, um
estilo musical global: novo e antigo, local e longín-
quo, todas as visões são bem-vindas neste processo
de redescoberta das raízes específicas da música
portuguesa.
ficha técnica e artística | maestro: António Sérginho e Andrés
‘Pancho’ Tarabbia
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Rufus & Circus - Surgiu em 2004, no âmbito do
“Programa Ser Criança”, com o objetivo de tra-
balhar com crianças e jovens de risco, através das
artes. Atualmente a continuidade do projeto é
assumida pela cooperativa Casa dos Choupos.
Com base nas percussões tradicionais portuguesas
e do mundo, o grupo pretende desenvolver temas
dinâmicos e criativos, despertando o ritmo que
existe em cada indivíduo.
ficha técnica e artística | maestro: Andrés ‘Pancho’ Tarabbia

Orquestra Lgt MEX-E - Nascida em 2009, segue
a seguinte premissa: Todas as pessoas têm o direi-
to e a capacidade de fazer e criar música. Assim,
este projeto dá ênfase à variedade e diversidade
de músicas que refletem e enriquecem a vida cul-
tural da comunidade do Bairro do Lagarteiro do
Porto, apoiada pela Associação de Moradores local.
ficha técnica e artística | maestro: Artur Carvalho

Projeto Acreditar - integrado no Programa Esco-
lhas, desenvolve a sua atividade na freguesia de
Aldoar - Porto desde 2004. A intervenção pretende
promover a inclusão escolar, a educação não formal,
a formação profissional, a empregabilidade e a
dinamização comunitária dos elementos pertencen-
tes à comunidade educativa do Agrupamento
Vertical Manoel de Oliveira. Uma das estratégias
adotadas para a concretização dos objetivos pren-
de-se com a dinamização de atividades de cariz
artístico. Neste contexto, surge o Grupo de Percus-
são do Projeto Acreditar que, desde 2009, enche
de ritmo a nossa comunidade.
ficha técnica e artística | maestro: Afonso Passos
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Filipa Francisco estudou na Escola Superior de
Dança, na Companhia de Dança Trisha Brown,
no Lee Strasberg Institut, em Nova Iorque, e com
o dramaturgo André Lepecki. Trabalhou com os
coreógrafos e encenadores Francisco Camacho,
Vera Mantero, Silvia Real, Madalena Victorino, Rui
Nunes, Aldara Bizarro, entre outros. Dos seus
trabalhos destaca LEITURA DE LISTAS em
colaboração com André Lepecki, DUETO em co-
criação com a coreógrafa basca Idoia Zabaleta,
PARA ONDE VAMOS? - projeto integrado nas
Comemorações do Centenário da República - e
VENTO & PÁSSAROS para o público juvenil.
Desenvolveu um trabalho de formação e criação
com reclusos do Estabelecimento Prisional de
Castelo Branco (Projeto REXISTIR). Em 2007/2008
foi coordenadora de NU KRE BAI BU ONDA - um
projeto de formação em dança e criação no bairro
da Cova da Moura - do qual resultou a criação
ÍMAN. Filipa Francisco é artista associada da
Materiais Diversos.

A Viagem de Filipa Francisco nasceu na Palestina
e ganhou corpo com o folclore português. ”Ao
assistir a vários espetáculos em pequenas aldeias
da região de Ramallah, apercebi-me que a dança
tradicional toca questões tão actuais como entidade,
género e liberdade. O ato de dançar para estes
jovens era na verdade um grito de liberdade”.
Depois da estreia na Capital Europeia da Cultura
(em Guimarães), o Imaginarius propôs à coreógrafa
que desenvolvesse o espetáculo nas ruas de Santa
Maria da Feira. O Rancho Folclórico Os Malmeque-
res de Lourosa e o Rancho Folclórico e Etnográfico
de Terras de Santa Maria (Rio Meão) abraçaram
o desafio de vasculhar e reinterpretar os fundamen-
tos e as memórias das danças que dançam há
décadas.
Durante três semanas, a equipa d'A Viagem e os
músicos e bailarinos dos ranchos desenvolveram
uma partitura coreográfica e musical que mistura
dança tradicional e dança contemporânea, criando
um percurso comum a partir de diferentes
linguagens, práticas, tempos e razões.
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ficha técnica e artística

conceção e direção artística: Filipa Francisco
assistência de direção artística: Pietro Romani
interpretação: Rancho Folclórico Os Malmequeres de Lourosa e
Rancho Folclórico e Etnográfico de Terras de Santa Maria (Rio
Meão), com participação especial de Helena Mota do Rancho
Folclórico S. Tiago de Lobão
figurinos: Ainhoa Vidal
música: António Pedro
assistência musical: Ricardo Rocha
desenho de luz e direção técnica: Mafalda Oliveira

desenho de som: Rui Dâmaso
produção executiva: Filipa Achega
difusão: Carla Sousa
uma co-produção: Mundo em Reboliço, Festival Materiais Diversos,
Guimarães 2012 - Capital Europeia da Cultura/Fundação Cidade
Guimarães, Teatro Virgínia (Torres Novas)
agradecimentos: alkantara, RE.AL, Rancho Folclórico “Os Campo-
neses” de Riachos, Grupo Folclórico da Corredoura
projeto financiado: Presidência do Conselho de Ministros/Secretaria
de Estado da Cultura - Direção-Geral das Artes
coordenação geral / local do projeto: Inês Pinho e Pedro Nuno
Santos
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Coreógrafa, professora e programadora, Madalena
Victorino estudou e formou-se em dança contem-
porânea, composição coreográfica e pedagogia
das artes no The Place, London School of
Contemporary Dance, no Laban Centre/Goldsmith’s
College, University of London e na Exeter University,
nos anos 70 e 80, no Reino Unido. Desde então,
vive em Portugal e nestas últimas três décadas,
o seu trabalho tem-se evidenciado pela criação
de muitos projetos culturais e artísticos de dimensão
comunitária, que sempre se vocacionam para a
aproximação entre  discurso e prática artística e
a sociedade em geral. Interessa-se também pelo
público jovem e cria no Centro de Pedagogia e
Animação do Centro Cultural de Belém, entre 1996

e 2008, o primeiro espaço em Portugal de progra-
mação de fruição artística internacional para um
público jovem. Leciona em múltiplas instituições
de Ensino Superior. Cria peças coreográficas que
frequentemente envolvem pessoas de idades e
com experiências de vida muito diferentes e intér-
pretes profissionais. Tem vencido vários prémios
com os seus projetos. O seu trabalho é reconhecido
pela sua carga humanística. Vive preocupada com
a importância da educação artística de cada e todas
as pessoas.
Um espetáculo de dança contemporânea que reúne
7 bailarinos, 6 músicos e um grupo de aproximada-
mente 60 pessoas, de todas as idades, num
mesmo palco.
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VALE fala do sul, do sul da Europa. Fala da relação
do homem com a terra, uma terra que é feita de
rio. Quando o rio decide comandar como um ocea-
no, ele transborda e invade a terra com a força de
um touro.
VALE fala do trabalho, fala de homens e de mulheres
e do abismo que a energia dessa relação contém.
Fala da festa como a mais antiga das celebrações.
Fala do jogo que, na arena, põe na senda da morte
escravos e animais.

VALE é uma experiência de imagens em movimento
que toca a pele do espetador. Imagens que levan-
tam da terra o que há de cavalo no homem, o
que de animal poderá esconder-se na atividade
da alma. Num cenário nu mas vivo, sonoro e huma-
no, encontramos um espetáculo em que a música
ao vivo arrebata tanto a força quase bruta da
multidão, como a doçura do gesto mais pequeno.
Um trabalho também sobre o prazer e a vertigem
de se estar em conjunto.
Movimentos do código da dança encontram-se
com gestos e ações de um quotidiano que vem
da terra. O coro de movimento, que é trabalhado
nesta peça por pessoas sem experiência performa-
tiva, interpela os bailarinos e evoca o que de universal
e extraordinário existe na comunicação não verbal:
o valor sensual, telúrico e afetivo dos corpos que,
ao escrever no espaço e em conjunto movimentos
de uma simplicidade desconcertante, se abrem a
uma possível e profunda leitura sobre a condição
humana e a condição dos tempos que vivemos.

ficha técnica e artística

criação: Madalena Victorino
co-criação com os intérpretes: Ainhoa Vidal, Costanza Givone,
João Vladimiro, Lucília Raimundo, Marta Silva, Martinho Silva, Miguel
Fragata e Ricardo Machado
direção musical e música: Carlos Bica
interpretação: André Silva (guitarras), Carlos Santos (baixo eléctrico),
Emanuel Soares (acordeão), Isaac Achega (bateria), Luís Martins
(guitarras) e Pedro Salvador (guitarras)
assistência artística: (dança) Marta Silva
textos e comunidade: Inês Barahona
consultoria artística: Peter Michael Dietz
desenho de luz: Cristóvão Cunha
fotografia: Helder Cardoso
realização de vídeo: Eva Ângelo, Hélder Cardoso e João Vladimiro
vídeo: António Cabrita
vídeo documentário: Eva Ângelo
figurinos: Ainhoa Vidal
costureira: Lucília Peleias
produção executiva: Teresa Miguel
produção: ARTEMREDE
participantes: Alberto Santos, Ana Mano, Ana Silva, António
Ribeiro, Aurora Soares dos Reis, Baptistina Oliveira, Bárbara Correia,
Carolina Caprichoso, Catarina Oliveira, Celeste Ferreira da Silva,
Celestina Ferreira, Constança Rodrigues, Diana Meireles, Elísio,
Elsa Almeida, Emília Alves de Sá, Eva Gomes da Silva, Francisco
Pascoal, Helena Oliveira, Irene Santos, Jessica Oliveira, Joana
Almeida, Joana Carmo, João Almeida, Jorge Resende, José Pereira
dos Santos, Lourenço Campos, Lucas Silva, Luís Rocha, Manuel
Canedo, Manuel Pinto, Márcia Marinheiro, Margarida Teixeira, Maria
Alice Pereira, Maria Amélia Silva, Maria Armanda Alves, Maria
Ascenção Pinho, Maria Clara Oliveira, Maria de Fátima Silva, Maria
Helena Monteiro, Maria João Silva, Maria Margaret Abelha, Maria
Teresa Heitor, Mariana Nascimento, Mariana Tavares, Martim Silva,
Mateus Silva, Matilde Silva, Miguel Ângelo Costa, Miriam Gomes,
Palmira Costa, Paula Relvas, Pedro Pereira, Raquel Monteiro,
Rebeca Ribeiro de Almeida, Sandra Esteves, Severino Bento e
Tiago Matos.
coordenação do projeto: Joana Ventura
envolvimento comunitáro: Divisão Social e Qualidade de Vida e
Pelouro da Educação da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira.
agradecimentos: Sr. Elísio, Marta Carvalho e Bombeiros Voluntários
de Santa Maria da Feira.
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O grupo PAN.OPTIKUM foi fundado em Berlim
em 1982. O nome vem do Panoptikum original
dos anos 20 do século passado, bastante próximo
do local do seu nascimento, cujas atuações incluí-
am a exibição e exposição de pessoas sem o seu
consentimento. Desde o início, os PAN.OPTIKUM
exibiram esculturas humanas em vários festivais
e galerias. Quando Sigrun Fritsch integrou o grupo
em 1988, este passou a concentrar-se em atua-
ções em locais públicos. Estas atuações usaram
ideias da Bauhaus na Dassau dos anos 20 e ba-
seavam-se na articulação entre arquitetura, i.e.
instalação, e as artes performativas.

Foi por esta altura que foram criadas as primeiras
produções em larga escala, subordinadas, por
exemplo, a Max Ernst, que valeram aos Pan.Optikum
um convite para o WorldFest em Atlanta. O grupo
de teatro mudou-se para Freiburg im Breisgau no
início dos anos 90. Foi lá que produções como
Liebe und Tod (Amor e Morte), a representação
de duas óperas barrocas com a Freiburger
Barockorchester, e o Oratório de Natal de Bach,
serviram de base para um maior desenvolvimento
concetual. Em 1999 o grupo juntou forças com
os “Nachtwerk” de Estugarda, um grupo de piro-
técnicos conduzidos por Karl Rechtenbacher,
criando a produção de rua de Prometeu durante
o Ano de Goethe. Juntamente com o novo membro
Mathias Rettner, foram criadas e representadas
produções para audiências de vários milhares de
pessoas. Com estas produções, o grupo, que
compreende agora 40 pessoas, tem feito desde
2003 atuações como convidado em grandes
festivais de teatro, incluindo o Festival Sziget em
Budapeste, o Festival Glastonbury em Inglaterra,
e o Festival Tárrega em Espanha, bem como em
Caracas, Santiago do Chile, Bogotá, o Festival
Internacional Cervantino em Guanajuato no México.
Desde 2004 , os PAN.OPTIKUM são convidados
por casas de ópera, festivais internacionais e tea-
tros para a direção de produções de ópera e teatro
musical: 2004 e 2007 - CibilwarS, de Philip Glass;
2008 - Carmina Burana, de Carl Orff; 2010 - Orfeu
e Eurídice, de Gluck; 2012 - Romeu e Julieta, de
Prokofiev.

Transition
Uma atuação de teatro ao ar livre que questiona
as sociedades e a vida em comunidades.
A questão fulcral é:
Quem ou o quê nos observa?
Existe sequer algo ou alguém que nos observa?
Esta questão, colocada por todas as religiões,
baseia-se no medo básico, partilhado por todos
os humanos, de que poderá nada haver e que a
nossa própria vida e existência poderão muito
bem terminar com a morte. Nesta peça, o grupo
P.O. faz a ligação entre os tempos modernos e
sociedades com uma longa evolução e desenvolvi-
mento através dos séculos. Enquanto os atores
contemporâneos se confrontam com a questão
através da busca da felicidade, como as figuras
da mitologia grega, Kadmos e o profeta cego
Teiresias, as sociedades travam guerras recorrentes
e lutas contra os outros por fronteiras. A representa-
ção não oferece respostas, mas após o final visual
talvez permaneça esta questão: poderá ser que
façamos parte do todo da existência e, conse-
quentemente estejamos ligados a todos os huma-
nos e aos outros seres do universo?
Teiresias:
“Hoje recordo aquela noite
em que aquele homem despertou e ficou
subitamente ciente de toda a existência
que estava lá e o observava”.
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Desde 1996, a GROTEST MARU, uma companhia
multinacional sediada em Berlim, tem vindo a espe-
cializar-se no desenvolvimento de projetos especifi-
camente locais para diferentes situações, espaços
arquiteturais ou paisagens. GROTEST MARU ex-
plora formas de comunicação que atravessam as
fronteiras culturais. Enquanto rede de artistas inter-
nacionais com experiências culturais e artísticas
diversas, a companhia cria uma linguagem teatral
baseada na imagem, em geral sem palavras, que
possa ser entendida mundialmente.

Timebank é um jogo móvel na rua, teatro em que
personagens contactam os transeuntes de forma
a criar uma inspeção coreográfica do nosso relacio-
namento com o Tempo.  A peça é adaptável a cada
local específico em que é representada - usando
e revelando os potenciais dos espaços urbanos.
Os atores ocupam ruas, entradas, plataformas e
fachadas, aproveitando ao máximo as possibilidades
arquitetónicas para a atuação. Representam em
janelas elevadas e na sarjeta, escalando paredes
e dançando em cordas em cenas de teatro vertical
para o espaço público.

As senhoras e os cavalheiros do Timebank estão
entre nós. Despercebidos entre a audiência, apare-
cem vindos do nada, olham-nos nos olhos e per-
guntam-nos pelo nosso tempo de vida: Quanto
tempo passamos com os nossos amigos, a traba-
lhar, em movimento, nos cuidados pessoais, na
educação, com os nossos filhos?
Ansiosos, assustadores e, porém, patéticos, os
Desconhecidos são figuras tragicómicas, palhaços
do nosso tempo. Irá o sistema colapsar? Estaremos
nós no seio de um desastre ou será este já o dia
após a catástrofe? Se somos “recursos humanos”,
para quê sermos a matéria-prima? Como gasta-
mos o nosso tempo de vida?
Timebank estreou-se em Naumburg (ALE) em
2010. Nesta altura, Timebank já foi apresentado
na Alemanha, Bélgica e Dinamarca. A apresentação
de Timebank no Imaginarius em Maio de 2012
representa a estreia portuguesa desta obra.

ficha técnica e artística

artistic director: Ursula Maria Berzbon
Eleonora Aira | Martin Ertl | Anne-Kathrin Fellehner | Axel Meyer |
Johannes Mölders | Benedikt Schröter | Mathias Stefan Oppolzer
| Spyridon Paterakis

‘timebank’
estreia nacional

grotest maru
alemanha
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A companhia ‘Cirque Hirsute’ foi criada no ano
2005 por Mathilde Sebald e Damien Gaumet, após
a sua formação na École Supérieure des Arts du
Cirque de Bruxelles (ESAC).
Com sede em Die, na região de Rhône - Alpes,
a companhia desenvolve uma abordagem atípica
do Circo com base na distorção de objetos, na
perspetiva da união de improváveis, no novo ou
esquecido e na transgressão dos códigos do Circo
tradicional.
Uma das principais características desta companhia
prende-se com o facto de ter sabido integrar-se
com sucesso quer em contextos de teatro comum
quer em teatro de rua, criando por vezes duas
versões diferentes de cada espetáculo. Esta cara-
cterística permitiu-lhes um claro enriquecimento
artístico, perante um vasto público, e a possibilidade
de se apresentarem em palco cerca de 70 vezes
por ano.

Le Blues de la Mancha transpõe o mito de Dom
Quixote no mundo do teatro ambulante do século
XX, cerca de 400 anos depois de Cervantes, man-
tendo-se em tudo fiel ao caráter da obra original:
uma comédia pincelada por comentários sociais
satíricos. Esta interpretação, através da perspetiva
circense, permite conferir novos princípios a esta
história  e gozar com os excessos dos elementos
que dela fazem parte: um moinho gigante, pipos
voadores, tira-dentes, duelos épicos e burlescos
e ainda desequilíbrios insanos. Um espetáculo
estonteante e vertiginoso, à boa maneira da com-
panhia ‘Cirque Hirsute’.

ficha técnica e artística

produção: Cirque Hirsute, association du Boulon Manquant
co-produção: Circomad/Jimena la frontera, Circo Vertigo
apoio: Conseil général de la Drôme, Conseil régional Rhône-Alpes,
Fiacre, DRAC Rhône-Alpes, SPEDIDAM e de l'ADAMI
acolhimento e residência: Gare à coulisses, Cascade/Maison
des Arts du Cirque, la Grainerie, Circo Vertigo
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frança

‘le blues de la mancha’
estreia nacional



Velocipedia é a arte de andar em velocípede e
tudo que diz respeito aos velocípedes (evolução,
desporto, indústria, etc.).
(...)Pedalar e divertir é a chave deste projeto. EZ
apresenta-se com veículos a pedais, onde a diferen-
ça e a audácia de ideias dão vida a três persona-
gens que deambulam por aí. Viajam sem destino
certo mas dão a volta ao mundo. Mundo esse

que todos nós temos. O mundo da magia, o mundo
da loucura, o mundo da boa disposição...
Um projeto com e sob rodas.

ficha técnica e artística

criação e construção: João Pinto
intérpretes: João Pinto, Miguel Branca, Luís Seixas e Luís Miguel
Pinho

projeto ez
portugal

‘velocipedia’
criação imaginarius | itinerante
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A Companhia Erva Daninha tem como missão a
criação de circo contemporâneo através do diálogo
entre diferentes disciplinas. Os seus trabalhos
exploram temáticas sociais, políticas e filosóficas
da sociedade atual. Desde 2009, o seu trabalho
busca novas formas de fazer e apresentar circo,
procurando elevar o virtuosismo clássico a uma
forma de comunicação mais profundas e crua.

Fio Prumo
Encontramo-nos num ambiente industrial assom-
brado pelos fortes ruídos das máquinas. Perdidos

neste amontoado de calor, tijolos e cansaço, três
malabaristas deixam-se levar pela poesia da cons-
trução. Da rigidez de um trabalho árduo nasce a
maleabilidade da expressão máxima do corpo
com o espaço e com os objetos que o rodeiam.

ficha técnica e artística

criação original: Gilberto Oliveira, Filipe Caldeira, J. Lix e Vasco
Gomes
adaptação e interpretação: Filipe Caldeira, J. Lix e Vasco Gomes
música: Baltazar Molina
cenografia: Hugo Ribeiro
luz: Romeu Guimarães

cia. erva daninha
portugal

‘fio prumo’
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O projeto da Orquestra e Banda Sinfónica de
Jovens de Santa Maria da Feira surgiu em 1994,
reunindo os jovens músicos do Concelho para
“Estágios de Verão”.
A partir de 1997, resultado do esforço conjunto
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira e
das escolas oficiais de música do Concelho, este
projeto adquiriu um caráter mais permanente,
nomeadamente com a sua formação de Orquestra.
A direção artística do projeto ficou, então, sob a
alçada do Maestro Osvaldo Ferreira que, de 1997
até 2004, foi o principal responsável pela implemen-
tação e desenvolvimento deste projecto musical.
Em 1998 foi criada uma nova formação musical,
a Banda Sinfónica, tendo sido convidado para
integrar a direção deste projeto o professor Paulo
Martins, que, desde 1998 até 2004, assumiu as
funções de Maestro Assistente da Orquestra e
Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da
Feira.
No ano de 2004, a Câmara Municipal de Santa
Maria da Feira juntou-se ao Conservatório de
Música de Fornos, às Academias de Música de
Santa Maria da Feira e de Paços de Brandão e às

Bandas Filarmónicas do Concelho para formaliza-
rem a constituição da Associação Orquestra e
Banda Sinfónica de Jovens de Santa Maria da
Feira, cujo propósito é o desenvolvimento da músi-
ca no Concelho de Santa Maria da Feira e a gestão
artística deste projeto.
Enquanto projeto musical, a Orquestra e Banda
Sinfónica de Jovens de Santa Maria da Feira, con-
tou, desde o início, com a experiência formativa
de diversos maestros nacionais e estrangeiros,
tais como: Carlos Fontes, Leonardo Barros, Ivo
Cruz, Sokhiev Tugan, Joana Carneiro, Cesário
Costa, Ernest Schelle, José Pascual Vilaplana e
Jan Cober, António Saiote, Teodoro Aparício Barberán,
Rafael Garrigos. Atualmente a direção artística do
projecto está sob a responsabilidade do Maestro
Paulo Martins.
Mercê da sua qualidade artística, este projeto
musical e cultural tem conseguido angariar apoios
a nível institucional, através do Ministério da Cultura,
do Instituto das Artes e da Delegação Regional
de Cultura do Norte e da Câmara Municipal de
Santa Maria da Feira.

orquestra e banda sinfónica de
jovens de santa maria da feira
portugal

‘concerto’
russell peck [cave of winds] | steven bryant
[ecstatic waters] | james bonney [chaos theory]
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Este concerto vai ser uma oportunidade para
apresentar ao público a magia das sessões que
se desenvolveram ao longo de alguns meses nos
espaços de CERCI Feira. A subtil teia de aranha
espalhada de luminosas gotas de água de repente
ganha força e fogo, é a metáfora deaquilo que
acontece quando tocamos. Desta vez, vai ser
diferente ou igual?
O método de criação orgânica da música põe
todas as pessoas participantes, cada uma com
as suas capacidades e emoções (diferentes), no
mesmo plano. A interação é em primeiro lugar
humana, mas o resultado final é uma atuação
artística, em toda a sua complexidade. Algumas
músicas foram criadas durante as sessões e outras
pertencem ao antigo repertório da Orquestra Criativa.

A Missão da CERCIFEIRA é promover e acompanhar
o desenvolvimento global do ser humano, abrangen-
do as várias etapas da vida, desde a infância à
terceira idade, fomentando a educação, reabilitação
e formação, com vista à integração socioprofissional
e apoio social e afetivo das pessoas que usufruem
dos seus serviços.

ficha técnica e artística

direção artística: Aleksandar Caric
músicos da orquestra criativa: Daniela Sá, Miguel Marques,
Roberto Ribeiro e outros músicos
clarinete: Alessandro Federico
voz e percussões: Grupo de Expressão e técnicos da Cerci Feira

orquestrinha criativa
de santa maria da feira e grupo
de expressão da cerci feira
portugal

‘diferente ou igual?’
criação imaginarius
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As Marionetas da Feira nascem em 2000, pelas
mãos de Rui Sousa, em Paços de Brandão.
Uma companhia com atividade permanente, que
estreia em média uma produção por ano.
Levam a cena espetáculos das mais variadas
técnicas de manipulação, sendo as produções de
marionetas de fios as que mais a distinguem.
A magia de emprestar a alma à marioneta e torná-
la matéria viva deste mundo é um dom que deve
ser trabalhado ao máximo. Esse é o objetivo das
Marionetas da Feira ao criarem novas marionetas
e espetáculos.

O Barbeiro + Tourada à Portuguesa
Seguindo a tradição de uma quase extinta arte de
representação em Portugal, Rui Sousa, sob a
influência e mestria de José Gil, reproduz o Teatro
D. Roberto.
As fantochadas presentes nestas representações
são um legado vivo, que passam de bonecreiro
para bonecreiro, a fim de prevalecer uma das mais
antigas artes cénicas portuguesas, que a Companhia
de Teatro 'Marionetas da Feira' leva agora até si.
“O Barbeiro” - D. Roberto, o herói popular, vai ao
barbeiro no dia do seu casamento. Em reação ao
preço, visto ser caro, D. Roberto protesta e recusa-
se a pagar, resultando desta uma “pancadaria”
sem fim onde todos os personagens são vencidos
pelo herói. O barbeiro, o polícia, o padre, a morte
e até mesmo o diabo contracenam com o nosso
herói em cenas de humor e de justiça popular.
“Tourada à Portuguesa” - Uma sucessão de cenas
ligadas à tradição tauromáquica. O bandarilheiro,
os forcados, o toureiro a cavalo e o tourinho travam-
-se em cenas de pura comédia, onde o touro leva
sempre a melhor. Todos os personagens foram
construídos e desenvolvidos seguindo a tradição
da confeção dos personagens do Teatro D. Roberto.

ficha técnica e artística

original: popular português adaptado por Rui Sousa
construção das marionetas, marionetista, escultura e pintura
das marionetas: Rui Sousa
estruturas cénicas: Lino Sousa, Manuela Pedroso da Silva e Rui
Sousa
figurinos das marionetas: Telma Pedroso
técnica: teatro de fantoches

marionetas da feira
portugal

‘o barbeiro + tourada à portuguesa’
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r/e/t/a/l/h/o/s
Neste espetáculo de teatro de marionetas pode-
mos apreciar diferentes técnicas de manipulação.
As marionetas (construídas com papel e pano)
são o resultado de 12 anos de pesquisa e aprendiza-
gem que, numa mescla com alguma modernidade
e simplicidade, resultaram neste espetáculo atual
de som e movimento.
Ao espectador é apenas dado o título de cada
ato que, somado à ausência de texto, serve de
ponto de partida para experiências imaginativas
de cada um.

Podemos ver, entre outros atos, um fantoche que
constrói outro e encontra nele a sua cara-metade.
Um jogo entre criador, marioneta e escultura.
Noutro, nunca sabendo o porquê da existência
do sofrimento, uma bailarina dança com gestos
de força e confronto, nunca se deixando abater;
derrotando triunfantemente toda uma carga nega-
tiva que a rodeia.
Estes são alguns dos jogos poético-visuais que
retratam um pouco de cada um de nós e que
podem identificar alguns momentos do nosso dia-
a-dia, ou da nossa vida.
O final do espetáculo é marcado pelo 'Fim do
Caminho', no qual a vida de um mendigo, na sua
mais poética forma, um dia chega ao fim e este
parte livre, como sempre foi.

ficha técnica e artística

original: 'Marionetas da Feira'
encenação: Alberto Castelo, Telma Pedroso e Rui Sousa
construção das marionetas, marionetista, escultura e pintura
das marionetas: Rui Sousa
estruturas cénicas: Lino Sousa e Rui Sousa
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O Teatro Regional da Serra do Montemuro nasceu
em 1990, fruto de uma tradição que no passado
existia na aldeia de Campo Benfeito, mas acima
de tudo fruto de um encontro entre artistas locais,
nacionais e internacionais nesta pequena aldeia
em plena da Serra do Montemuro.
Uma das características da companhia em termos
artísticos é a sua forte aposta na criação de textos
originais contemporâneos, inspirados no mundo
à sua volta. Tudo acontece num processo coletivo
que une atores, escritores, encenadores, cenógrafos,
compositores e é desta forma democrática que
nascem os espetáculos. São várias as fontes de
orientação a que a companhia recorre, desde as
máscaras de Lazarim às histórias populares da
região, passando pelo cinema mudo, entre muitos
outros, sem nunca criar espetáculos fáceis ou
condescendentes. O texto tem uma função funda-
mental: somos em primeiro lugar contadores de
histórias. A linha narrativa é a espinha dorsal do
nosso trabalho, mas o texto e a palavra não são
a única linguagem dos nossos espetáculos: con-
tinuamos a apostar nos grandes cenários, figurinos,
máscaras, adereços, música, luz e som e nas
diferentes técnicas teatrais. Tudo faz parte de uma

linguagem complexa e aparentemente absurda,
que permite falar para os diferentes públicos, per-
mitindo que cada espectador se relacione e iden-
tifique com a peça ao nível que melhor lhe convém
e satisfaz. Uma das maiores referências e que
mais distingue o Teatro do Montemuro em termos
artísticos é a autenticidade e originalidade dos
seus espetáculos, a energia e entrega dos seus
atores num estilo próprio de representação basea-
da nas origens da escola inglesa, através de vários
criadores que por cá passaram e que felizmente
ainda continuam a passar. Com eles aprendemos
uma forma de representação que depois desenvol-
vemos e adaptamos à nossa realidade. O trabalho
dos atores assenta fundamentalmente na sinceri-
dade, na emoção e na fisicalidade levada à exaustão.
Uma entrega total e desgastante. O que distingue
o TRSM também é a sua cumplicidade e união
em palco, a capacidade de desdobramento dos
seus atores e a sua forte presença.
A internacionalização do trabalho da Companhia
é, paralelamente a outros, uma referência, como
não podia deixar de ser, até porque muitos dos
nossos colaboradores vêm do exterior, o que nos
permite o crescimento artístico e que nos leva a

teatro da serra de montemuro
portugal

‘herança de jeremias’
lotação limitada
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promover o teatro português além fronteiras. Sendo
uma Companhia do meio rural, somos por obrigação
e vocação uma companhia itinerante. Vivemos
numa região que está em crise permanente entre
dois mundos, duas formas de vida: se de um lado
está a agricultura de subsistência feita artesanalmente
com envelhecimento das populações e a desertifica-
ção, e do outro é o século XXI com as novas
tecnologias, aerogeradores, auto estradas, etc.

A Cabana do Jeremias, um estranho e carismático
edifício, claramente construído aos poucos por
uma mão nem sempre “expert” no que diz respeito
à construção civil, mas com muito amor e muita
paixão.
É o lar de um campeão, parte estábulo, parte local
de devoção, parte museu, testemunho das muitas
conquistas de Jeremias Sénior (o Jockey) e Jeremias
VI (o burro). No exterior da cabana, muitos sinais
destas conquistas: medalhas, retratos, fitas vence-
doras, taças e muito mais, para além de fardos
de feno e outros objetos próprios para o bem-estar
de um burro.
Mas a morte trágica de Jeremias (o Jockey), devido
à inédita queda de Jeremias (o burro) naquela que
era suposta ser a sua última vitória na Grande
Corrida de Burros antes da gloriosa e bem merecida
reforma de Jeremias e Jeremias, muda tudo.
Entram José (o cornudo) e Joaquim (o bêbado),
os dois herdeiros de Jeremias com as suas respe-
tivas famílias: Josefina (a fresca), Jorgina (a nego-
ciante) e Jeremias Júnior (o estudioso).
Temos partilhas!

E é aqui que começam os verdadeiros problemas:
Como dividir uma cabana?
Como dividir um curral?
E acima de tudo...
Como dividir um burro?
Uma família, duas fações, uma guerra.
Estranha, bizarra e divertidíssima, do princípio ao
fim, esta comédia visual, musical e muito teatral,
faz da dor e do conflito, primeiro uma farsa e mais
tarde uma celebração da união e do amor fraternal,
no sentido mais abrangente desta palavra.
A Herança de Jeremias deixa-nos cheios de espe-
rança.
Mesmo quando os problemas parecem não ter
solução e as guerras parecem não ter fim, o regres-
so às vitórias está ao virar da esquina.
Como dizia o velho Jeremias: “Há que ter fé e um
bom Burro”

ficha técnica e artística

texto: Criação coletiva do Teatro do Montemuro
encenação: Graeme Pulleyn
direção musical: Walter Janssens
interpretação: Abel Duarte, Eduardo Correia, Paulo Duarte, Isabel
Fernandes Pinto e Rebeca Cunha
cenografia, adereços e figurinos: Maria João Castelo
construção de cenários: Carlos Cal
assistência à construção de cenários: Maria da Conceição
Almeida
costureiras: Capuchinas
crl desenho de luz: Paulo Duarte
operação técnica: Carlos Cal
direção de produção: Paula Teixeira
assistente de produção: Susana Duarte
assessoria de imprensa: Paula Teixeira e Susana Duarte

27



A companhia Teatro a Quatro nasce em 2010, no
Porto.
Durante o seu percurso,  procurou sempre a ex-
ploração de novas linguagens e de novos horizontes
artísticos, nunca se dissociando do contexto sócio-
cultural em que atua. Desde a sua formação, já
apresentou cinco criações coletivas, experimentando
linguagens tão diversas como a comédia (Corta!),
o drama (Credo), teatro para a infância (O sítio do
não-se-sabe-onde), o site specific (A chave Invisível)
e, agora, a linguagem do clown, em Arena.
Paralelamente, tem vindo a desenvolver um trabalho
de pesquisa forte na área do Teatro para Bebés,
apresentando espetáculos mensais no Rivoli. É
uma das companhias residentes da Fábrica da
Rua da Alegria.

A arena é um espaço sideral. Agora a falar a sério.

ficha técnica e artística

encenação e interpretação: Catarina Santos, Cecília Ferreira,
Joana Magalhães, Joana Vale
voz-off: Isabel Carvalho
design de luz: Rui Ferreira
operação de luz: Flora Miranda e Isabel Carvalho
músicos: Bernardo Soares e Ricardo Casaleiro
fotografia: Miguel Fernandes
produção: Teatro a Quatro e Teatro Bandido
apoios: Fábrica da Rua da Alegria, ESMAE-IPP
agradecimentos: Rodrigo Malvar, Romeu Guimarães, João Barreto,
José António Costa e Silva, Erva Daninha, Palmilha Dentada, Teatro
do Frio, Pina Bausch

teatro a quatro e teatro bandido
portugal

‘arena’
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abelha acrobática
portugal
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Tal como o nome denuncia, criamo-nos enquanto
companhia impelidos pela motivação e apreço no
trabalho incessante deste inseto que é a Abelha.
Acrobática dada a diversidade de áreas que temos
o prazer de abraçar e partilhar com todo e qualquer
público.
Assim, pretendemos sempre e para sempre o en-
riquecimento e a partilha do mesmo núcleo que
nos une, a Arte, ela mesmo sem preconceitos
com as suas diferentes linguagens desafiantes.
Desta feita, deixamos-vos com todo o mel da Abelha
Acrobática que é fruto da dedicação e respeito
por todos os obreiros da arte nobre de fazer rir e
sorrir.

“Sarau a Pedais”, tal como o nome sugere, trata-
se de um clássico, que nos leva a galope da “Pas-
teleira” bem portuguesa a um palco intimista.
O jogo entre diferentes materiais familiares faz-nos

sentir num ambiente caseiro. Aqui mora a música
e a dança que se “sapateiam” pelo palco, percorrendo
os vários cenários de riso, espanto e suspense,
comunicando com o ser de composição mais
versátil e enternecedor que há, o Palhaço. Figura
mítica de ar frágil e ao mesmo tempo arreigada, cuja
simples presença consegue ser transformadora. O
público ver-se-á puxado pela vontade de soltar
gargalhadas, perante a manipulação cómica de
cartolas e bolas de acrílico, assim como com o
teatro físico que se atravessa em cena, de uma
ponta à outra.

ficha técnica e artística

criação: Eduardo Dias, Paulina Almeida
encenação / dramaturgia: Paulina Almeida
interpretação: Eduardo Dias
desenho de luz: Paulina Almeida
fotografia: Hugo Lima / Apolonia Wieland
apoios: Ácaro / Contagiarte

‘sarau a pedais’



O Teatro de Ferro surgiu em 1999. O trabalho da
Companhia tem sido desenvolvido no campo do
teatro de e com marionetas e objetos. Concebemos
a nossa prática numa lógica de investigação em
que a marioneta tem assumido um valor matricial,
nas suas hibridações possíveis, tentadas e tentadoras.

Nesta mistura de festa com ensaio de banda-de-
garagem experimental e ópera de arte total low
cost, migrantes, nómadas, artistas de rua e outros,
também de casa às costas, co-habitam com o
nosso estimado público.
Ópera dos Cinco ¤ - also known as - Trans-Gueto-
Express acontece num dispositivo instalado no
exterior. Posto fronteiriço, campo de retenção em
outsourcing, check point, salão de baile, quermes-
se, circo novo - pelintra (ex-novo-rico), teatro de
feira, feira da ladra e da contrafação... imagens de
que partimos e que configuram a relação deste
objeto cenográfico com o evento espetacular/
performativo.
Imaginemos uma pequena praça ao entardecer.
Uma trupe de saltimbancos chega e instala-se.
São românticos os nómadas, não são? Repara
como parecem livres e felizes. Os miúdos, à solta,
correm de um lado para o outro. Os adultos, meios
aciganados, continuam a tirar coisas das carrinhas
e cantam enquanto o fazem. Brecht rap e techno

weill. Alguns sabem fazer habilidades bem giras
- enfim, as tradicionais melhoradas. Fartam-se de
bulir, têm bichos-carpinteiros e, no entanto, movem-
se num tempo fora do carril de Saturno. Esse seu
tempo outro - o de um mundo ambulante, de um
mundo gema dentro de um ovo de Colombo, de
um mundo em trânsito - servirá de molde e másca-
ra ao nosso espetáculo.
A Ópera dos Cinco ¤ tenta tirar da gaiola dos
especialistas e das especialidades alguns temores,
inquietudes e fechamentos que nos tocam a todos,
privilegiando a dissonância, mas procurando acer-
tos de cadência e de palavra que façam do tempo
espetacular um laboratório de outras formas de
estar com.

ficha técnica e artística

dramaturgia, texto e canções: Regina Guimarães
encenação e cenografia: Igor Gandra
movimento: Carla Veloso
marionetas: Júlio Alves e Igor Gandra
figurinos: Diana Regal
interpretação: António Oliveira, Igor Gandra, José Pedro Ferraz,
Julieta Rodrigues, Rodrigo Malvar e Rosário Costa
participação especial: Carlota e Matilde
produção: Teatro de Ferro
co-produção: TdF, Festival EnP, FIMP, TNSJ
estrutura financiada por: Governo de Portugal, Secretaria de
Estado da Cultura, Direção-Geral das Artes

teatro de ferro
portugal

‘ópera dos 5 ¤’
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‘girafes’
itinerante
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A Xirriquiteula Teatre nasceu em Barcelona em
1985. Desde a sua criação que esta companhia
tem seguido uma reputada trajetória na área do
teatro destinado a todo o género de público. Os
membros desta companhia contam com inúmeras
apresentações em todo o Mundo, contando já
atuações em 16 países e vários prémios arrecada-
dos, o que lhes valeu, com o passar do tempo,
a referência como uma das mais reputadas com-
panhias de teatro da Catalunha, no âmbito do teatro
dedicado ao público familiar.
As suas apresentações em sala incluem os já con-
sagrados Cuentos del Cielo (2001), Papirus (2004)
e A Tempo (2006). Recentemente estrearam “Per
un instant”, um concerto para famílias criado com
os músicos “La Tresca”. No âmbito das produções
de teatro de rua destacam-se os emblemáticos
espetáculos “Agua”, “Nómadas” e o poético e sur-
rialista “Girafas” que, ao longo dos anos, continua
no repertório da companhia como um grande êxito
internacional.

Uma proposta delicada e elegante que nos sugere
uma outra maneira de ver a cidade.
Duas girafas e a sua cria passeiam-se pela cidade,
acompanhadas por músicos que com seus instru-
mentos recriam uma atmosfera onírica e silvestre.
Espetaculares e chamativas, avançam em silêncio,
comunicando e interagindo com o público, do
qual se aproximam e surpreendem! Através do
olhar ingénuo e curioso desta família de girafas
descobrimos uma nova maneira de ver e viver a
cidade ou qualquer outro espaço. Um espetáculo
de altura e de deixar o público sem palavras!

ficha técnica e artística

direção: Coletiva
intérpretes: Eduardo Varela (girafa), Dani Carreras (girafa), Marc
Costa (girafa), Camilo Vernazza (steel drum) e Alberto Carreño (djembé)
desenho do guarda roupa: Iolanda Llansó
conceção do guarda roupa: El Talleret

xirriquiteula teatre
espanha



Antwerp Gipsy-Ska Orkestra é uma família intercon-
tinental de músicos provenientes da Bélgica, Sérvia,
Chile e Argentina, atualmente radicados na Europa
Ocidental, onde o crossover incomum de estilos
musicais se assume como a principal irreverência
do coletivo.
A abordagem que encontramos em Antwerp Gipsy-
Ska Orkestra é aventureira, exclusiva e inovadora.
O drum n' bass, o samba e o dubstep misturam-
-se com os beats dos Balcãs e a eles acrescen-
tam-se pinceladas de ska rápido com incursões
ao hiphop.
O resultado de tanta multiculturalidade é uma fusão
perfeita de ambientes, à qual é impossível ficar
indiferente, sobretudo numa performance ao vivo.
E é esta energia contagiante e esta miscelânea
de encontros musicais que tem levado os Antwerp
Gipsy-Ska Orkestra a marcar presença na genera-

lidade dos grandes festivais europeus de world
music, do norte ao sul do continente, sempre com
excelentes críticas, quer por parte da imprensa,
quer por parte do público.
No histórico de Antwerp Gipsy-Ska Orkestra encon-
tramos dois trabalhos discográficos originais,
Tuttilegal, editado em 2007, e I Lumia Mo Kher,
lançado recentemente, no final do ano de 2010.
Se em Tuttilegal a banda conseguiu catapultar a
sua música para os lugares cimeiros do airplay de
rádios nacionais e atrair a atenção de promotores
europeus, com o segundo trabalho, que traduzido
de sérvio para inglês quer dizer “The World is My
House”, os Antwerp Gipsy-Ska Orkestra
consolidaram claramente a sua posição. Loops e
samples mais aparentes, sempre em tom de festa,
fazem de I Lumia Mo Kher um álbum apetecível
a ter sempre à mão.

antwerp gispy-ska orkestra
bélgica

‘concerto’
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ESPAÇO DE EXPERIMENTAÇÃO

O Mais Imaginarius tem vindo a afirmar-se nos últimos anos do Festival
Imaginarius como uma aposta inequívoca. Esta componente do
Festival desafia e abre espaço para propostas arrojadas de jovens
artistas que propõem caminhos artísticos que questionam o público
nas suas perceções.

A diversidade, quantidade e qualidade dos projetos que se têm
candidatado ao Mais Imaginarius revelam a vontade dos artistas de
ocuparem o espaço público e de se expressarem.

Este ano, a Direção de Contéudos do Festival provoca também os
artistas a apresentarem projetos que confrontem a cultura local com
linguagens artísticas contemporâneas, valorizando conceitos que
encontrem uma implementação específica no território de Santa Maria
da Feira.



My shoes - Arsénio Baruffi Street Show
Num contexto fora do tempo, Arsenio Baruffi levo
o espectador através de um mundo envolvente
de malabarismo e equilíbrio, através de um homem
elegante e impecável de 1800…
Com uma linguagem feita de olhares e gestos pre-
cisos, escolhendo o teatro mudo como forma de
internacionalização, este espetáculo vai alegrar o
espírito da plateia através de técnicas de teatro
de rua, abordando o equilíbrio suspenso em altura,
numa perspetiva genuína de velhos tempos.
As técnicas utilizadas seguirão num crescendo de
elegância, habilidade e risco, escondidas num baile
antigo de onde surgem malabares prateados e
facas medievais, malabarismo com livros, chapéus,
cadeiras e equilibrismo, para culminar num ato
final inteiramente feito com rosas de metal e três
bastões voadores, todos eles em chamas.
Tudo isto acontece graças a uns elegantes sapatos,
oferecidos pela rainha do velho Circo… Senhora
Medrano!

Possibilità
Trata-se de um processo performativo site-specific
voltado para a condição da partilha do espaço
público, visto como um lugar de representação
quotidiana. Funcionando como um processo de
fornecimento de alimento à reflexão e ao estímulo
da reação do comum passante, primeiro usuário
e criador da obra que será abordada e analisada
em Santa Maria da Feira.
Sentado sobre os telhados das casas, falando
sobre o presente e lançando um pequeno papagaio
de papel em direção ao céu, interrompe o decurso
do quotidiano comum, observando as reações e
assumindo os silêncios, com o objetivo final de
desviar as atenções do seu interlocutor para o
céu, um hábito perdido no meio do frenesim que
se vive no dia a dia.
Um trabalho que questiona a relação entre o usual
e o inalcançável esquecido.

francesco cerutti nava
itália

‘my shoes’ | ‘possibilità’
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Teatro Agitar antes de Abrir é um projeto ainda
em construção, criado por jovens licenciados que
pretendem repensar o teatro à luz das convenções
habitualmente impostas, com o intuito de as subver-
ter. O teatro pode existir sem cenários? Para nós
sim. O teatro pode existir sem efeitos de som ou
luz? Sim, pode. O teatro pode existir sem usar se-
quer figurinos ou adereços que ajudem a construir
ilusões? Temos a certeza que sim. E sem atores,
pode existir? Não. Acreditamos que o teatro neces-
sita apenas do seu organismo vivo, ator e espeta-
dor, para acontecer. É com esta convicção que
queremos agitar consciências e reabrir portas de
entendimento sobre o que é ou pode ser teatro.

Cala e Consente nasce da vontade de criar um
espetáculo intimista, construído exclusivamente
com perguntas, da necessidade de evocar a pre-
sença do espectador e de usá-la como matéria
da própria encenação. Cala e consente é um con-
junto de leituras sobre o mundo do ponto de vista

de dois jovens atores, um jogo de emoções, disfar-
çado de questionário, que prescinde de acessórios
e narrativas pré-estabelecidas, porque prefere
inquirir em conjunto com o público ao invés de
dar respostas. Não existem ilusões. O espaço da
ação é precisamente a praça onde nos encontra-
mos, o tempo, aquele que é ditado pelos relógios
do país, ambos existem aqui e agora.

Estamos na rua e aguardamos que o público che-
gue. Olhamo-nos. Estabelecemos laços de empatia
momentânea. Ouvimo-nos. Um incêndio pode ser
belo?

ficha técnica e artística

texto: Diogo Garcia e Joana Matos Estrela
encenação: Joana Matos Estrela
interpretação: Diogo Garcia e Joana Matos Estrela
dramaturgia: Joana Matos Estrela

joana matos estrela
portugal

‘cala e consente’
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Maurangas - Um caráter excêntrico a trabalhar
com equilíbrios, humor, comicidade e música.
Investigando o riso de forma constante, atento e
voluntarioso, ele toca em qualquer coisa que possa
aparecer durante o seu espetáculo, com o objetivo
de pôr um sorriso na cara do público.
Mostrando-se tal qual como é. Sempre entusiástico
com o facto de partilhar com o público o que faz,
o que acontece à sua volta, bem como o que
acontece com ele próprio.

Na estrada
O Capitão Maurangas vai treinar arduamente para
se preparar para enfrentar um grande deafio. Com
a ajuda do Exército da Alegria ele vai tentar salvar
o mundo graças à sua arma secreta, o riso.
Ele é um “one-man-show” que combina as artes
circenses, o teatro e a música através do caráter
excêntrico de um palhaço. Todos os géneros de
exibição de malabarismo, equilibrismo com todo
o tipo de objetos, um número de circo sobre uma
pequena bicicleta que se dirige para um círculo
de fogo, magia e muito humor são os pontos altos
desta proposta. O público participa ativamente,
transformando o espetáculo numa festa popular.

maurangas
argentina

‘na estrada’
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A Companhia Whispered Tales é uma nova com-
panhia libanesa contadora de histórias do quotidia-
no, recolhidas através de pessoas comuns, que
vivem no Líbano, em diferentes realidades e condi-
ções, as quais não conseguimos encontrar escritas
em livros. Os fundadores da companhia são Chantal
Mailhac e Sabine Choucair, duas artistas da cena
independente residentes no Líbano. O projeto de
lançamento da companhia em 2011 foi concretiza-
do por uma viagem de um mês por todo o país,
reunindo mais de 150 histórias da vida quotidiana.

Whispered Tales
“From Door to Door” é um espetáculo concebido
através da compilação de 10 histórias recolhidas
de cada canto do Líbano, pessoas comuns com
histórias extraordinárias. Histórias que falam de
amor, guerra, crenças religiosas, vida e morte que
serão  partilhadas com o público numa peça que
dura aproximadamente 40 minutos, sem pausas.
A atmosfera é aberta e relaxante, e o público é
convidado a participar a qualquer momento.

A apresentação artística “A lot” acontece numa
vida e segue na direção de inúmeras coisas. Não
é de estranhar então que, pelo caminho, se esque-
çam de muitas delas. Neste projeto considerou-
-se apenas o processo de arquivar memórias pes-
soais, tanto quanto possível, por forma a reunilas
numa memória coletiva, deixando a marca da cul-
tura e sociedade libanesas. Foram reunidas histórias
de diferentes grupos, de diferentes idades e forma-
ções, as histórias aqui descritas não são necessaria-
mente todas relacionadas com a guerra, no entanto,
por acaso, sucederam em simultâneo. Num nível
artístico a companhia procura o reencontro do
formato simples dos contos, adaptando-os a um
conceito contemporâneo, espalhando-os por todo
o mundo.

clown me in
líbano

‘whispered tales’
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A companhia “yes no ok” trabalha com jovens do
concelho de Santa Maria da Feira.
O que torna esta companhia original é a capacidade
de trabalhar o teatro em propostas simples de
jogo muito físico e, mesmo assim, os sonhos e
ambições do grupo serem levados como temas
para os trabalhos criados.

A ideia central é expor o conflito que temos com
as nossas expectativas e a realidade, sendo isto
mostrado com a visão própria dos jovens.

O título da peça faz a ponte entre a peça e a nossa
sociedade, o mundo em que as expectativas não
coincidem com o feito depois.

ficha técnica e artística

criação coletiva: grupo “Yes no ok”
direção: Telmo Ferreira.

yes no ok
portugal

‘pensei que fosse diferente’
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Filipe Moreira - Natural do Porto. Coreógrafo,
actor e bailarino, formou-se em Interpretação pela
Academia Contemporânea do Espetáculo.
Actualmente está a licenciar-se em Coreografia
na Universiy College Falmouth, no Reino Unido.
Frequentou o curso de produção e design de figu-
rinos na Escola Superior de Música, Artes e Espe-
táculo. Fez um curso de iniciação ao design de
moda no CITEX e teve aulas canto lírico.
Frequentou vários workshops de teatro e dança
contemporânea, orientados por Hofesh Shechter
Dance Company, Karine Ponties, Elaine Summers,
Jeremy Nelsen, Kuniaki Ida, Manfred Karge, Sonia
Rafferty, Gabriele Reuter, Rosario Rodriguez, Dance
Company Wales, Robert Steijn, Jane Mason, entre
outros.
Tem três peças de teatro/físico da sua autoria:
Oppressive Space (2012), !ESCUTA!(2011) e Reco-
meçar do princípio (2009-2010).
Trabalhou com Trisha Brown Dance Company,
Willi Dorner, Joana Providência, Radar 360º, Ponto
Teatro, Estaca Zero Teatro e esteve em residência
no "O Espaço do Tempo" com um espetáculo de
Sofia Dias e Vítor Roriz para a Companhia Instável.
Participou em eventos, tais como: Macao Arts
Festival, Winter Dance, 1º Andar (Quarta-Parede),
Proforma, Serralves em Festa, Dancem08, Festival
Set, Ciclo de Performance da Variação da Cultura,
Danço Festival, No Coração de Viana, As Noites
a Crescer (CCVF), Bailes de Verão, Maio Mês do
Marquês (Pombal), Imaginarius, Ciclo de Teatro

do Porto (Teatro S. luiz), FITEI, Serralves Colabora-
ções/Improvisações e CCB fora de si.

A partir do texto “Self-accusation” (Auto-acusação),
de Peter Handke, uma peça em monólogo, sem
indicação de tempo, espaço, personagens ou fio
condutor; dois corpos movem-se num espaço
privado e abstrato, comunicando, agindo e reagin-
do. A escuta entre estes corpos e o público é
essencial.
Aqui a comunicação e a escuta são fundamentais
e não nos referimos simplesmente a uma escuta
auditiva mas, sobretudo, a escuta pelo outro, pelo
o que nos rodeia e pelo movimento.
“Eu vim ao mundo
Eu tornei-me
Eu fui criado
Eu tive origem
Eu cresci
Eu nasci
Eu fui registado
Eu cresci mais
Eu movi-me”
Excerto de “Self-accusation” de Peter Handke

ficha técnica e artística

texto: a partir de "Self-accusation" de Peter Handke
espetáculo: teatro-físico com língua gestual portuguesa
conceito e direção: Filipe Moreira
interpretação: Filipe Moreira, Nelson Rodrigues

filipe moreira
portugal

‘! escuta !’
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A Companhia JGM foi fundada em 2003 e atual-
mente é residente em Lisboa no Espaço do Urso
e dos Anjos, dedicando-se à formação, criação e
divulgação das artes performativas. João Garcia
Miguel, director, fundador e encenador desta com-
panhia, propõe o risco, a contradição, a quebra
de barreiras e limites dos sentidos como base para
o trabalho artístico. A Companhia busca perspetivas
estéticas que ofereçam ao público experiências
singulares, visões e mistérios que estimulem a sua
espiritualidade e gosto pela vida.

Este espetáculo surge inserido no programa de
estágios da Companhia JGM, que este ano decor-
rem no sobral do Parelhão, na Escola de Artes do
Carvalhal. Foi pedido aos estagiários que criassem
um objeto artístico que envolvesse a comunidade
da aldeia do Sobral, e é da relação com as pessoas
que surgem histórias posteriormente trabalhadas
e adaptadas. A velha Casa é um espetáculo criado
a partir de histórias de vida fictícias e ou verdadeiras
do Sobral, que se desenrolam por dentro de uma
viagem a uma casa velha. É uma viagem por entre
fantasmas, às memórias coletivas, aos mistérios

sobre os quais se constroem a vida e o mundo
privado de cada protagonista desta obra: seja ator
seja espectador. Em cada divisão da casa existem
histórias e imagens do passado que se abrem co-
mo portas para o presente, para uma nova infância.
As histórias preenchem os espaços vazios, animan-
do a casa com a visita dos novos habitantes em
busca dos seus secretos caminhos. Após a visita,
as coisas exteriores voltam a pesar sobre a casa
e os seus solitários visitantes que a deixam de
novo abandonada e vazia.

ficha técnica e artística

encenação: Ana Rosa Abreu.
texto original: Ana Rosa Abreu, Jessica Vieira, João Garcia Miguel,
Mariana Zeferino, Nuno Crespo, Sara Ribeiro,Susana Valadas e
Luiz Pacheco.
conceção do projeto: João Garcia Miguel
coordenação do projeto: Sara Ribeiro
interpretação: Ana Rosa Abreu, Jessica Vieira, Mariana Zeferino,
Nuno Crespo, Susana Valadas.
figurinos: Coletivos
assistência técnica: Daniel Coimbra
produção executiva: Claudia Figueiredo, Filipa Hora.
Uma produção da Companhia JGM, inserida no programa de
estágios da Companhia

joão garcia miguel
portugal

‘a velha casa’
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Bailarino desde 2004, teve formação em dança
contemporânea, danças urbanas, Dança Clássica
e Moderna em diversas escolas em Portugal, Ho-
landa, Bélgica, Reino Unido e E.U.A.
Como intérprete profissional, trabalhou com:
Companhia de Dança do Norte- Dreams”; “Compa-
nhia Tok'Art- Made in time” em 2011 e “You never
know how things are going to come together” em
2012, coreografado por André Mesquita e Compa-
nhia Instável- “Fuga sem Fim” coreografado por
Victor Hugo Pontes e na “nova criação” coreogra-
fada por Hofesh Shechter. Integrou a peça de
Elisabeth Lambeck no Teatro de Campo Alegre e
a reposição da peça “Rendez-Vouz” de Victor Hugo
Pontes.
Em 2008 inicia a criação coreográfica em espetá-
culos co-produzidos pela All About Dance e Feira
Viva, nomeadamente, “Asylum” inserido no contex-
to Imaginarius 2010 e “Duas Faces”, co-criação
com Mara Andrade.
Em 2010, foi ainda vencedor do programa “Achas
que sabes dançar” transmitido pela Sic.

“Nevoeiro 21” debruçar-se-á em diversas ques-
tões filosóficas e científicas com especial atenção
no indivíduo e naquilo que a sua mente comanda.
O nevoeiro é algo dúbio que nos envolve e que
distorce percepção, tornando-a “surrealista”. Os
seus efeitos nos instintos, nas emoções, nas habi-
tações e até na morfologia humana, fazem-nos
ignorar os riscos e descobrir novos limites.
Aonde nos leva a “massa cinzenta” em pleno sé-
culo XXI?
O nevoeiro engoliu-me, cerrou-se em mim. Enche-
me entre os meus pés e a minha mochila. Nas
mãos acaba de cair um ideia que escorre em ges-
tos pelos dedos. Será mais que perfeita no escuro.
Onde todos são pardos... Tenho de a carregar.
Aperto e ainda consigo fechar a porta. Estamos
prontos para ir. Continuo a pairar, a sobrepujar.

ficha técnica e artística

coreografia e interpretação: Marco Ferreira
música: Ben Frost
cenografia e figurinos: Marco Ferreira
apoios: Academia All About Dance; Lugar Instável

marco ferreira
portugal

‘nevoeiro 21’
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Daniele Villa (1973) é um artista que trabalha cola-
gem, vive e trabalha em Roma, Itália. Tem experiência
como cineasta, sendo um dos membros fundado-
res do Citrullo International, uma produtora cinema-
tográfica independente e fábrica de artes sediada
em Roma, que produz documentários sobre expres-
são artística, filmes de animação e livros sobre a
temática do cinema. Estes trabalhos foram expos-
tos em países como Itália, França Espanha, Reino
Unido e Estados Unidos da América.

Synchronotopy é uma performance de colagem
ao vivo. Rasgando e justapondo pedaços de velhas
revistas, livros, postais e cartas de jogo, Daniele
Villa cria num processo contínuo imagens que vão
sendo alteradas. Estes momentos são captados
por uma câmara e projetados numa parede em
espaço aberto, durante a noite. Este espetáculo
utiliza imagens da cidade para onde é concebido
e onde é exibido, estabelecendo um diálogo silen-
cioso com o público, que é convidado a sentir o
poder evocativo da associação feita, sendo irónico
e poético em simultâneo.

Declaração do Artista - “A minha abordagem é ao
mesmo tempo instintiva e interpretativa e, em al-
guns aspetos, lida com narração. Como para
muitos artistas que usam imagens já produzidas
por outros, com seu próprio passado, o meu tra-
balho está relacionado com uma espécie de nostalgia
inevitável. Para lidar com este sentimento, tento
ir mais longe aquando da recolha de imagens an-
tigas e memórias, e rasgando-as 'sacrifico' a sua
vida passada, na expetativa de criar novas harmonias
através das minhas colagens. Com Synchronotopy
eu partilho este processo instintivo de associação
- as suas dúvidas e suas intuições - com o público,
construindo com o seu contributo um novo imagi-
nário da sua própria cidade. Deixo um agradecimento
ao Roberto Carlos Reis, que gentilmente me per-
mitiu aceder ao seu portfólio pessoal de imagens
de Santa Maria da Feira.”

daniele villa
itália

‘synchronotopy’
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A Companhia de Dança LABU nasce em Abril
de 2011 a partir de quatro artistas e das suas
diferentes vivências entre a dança, a interpretação
e a ciência. Mara Andrade, Diana Carneiro, João
Dias e Marco Ferreira fundem-se na experimenta-
ção e na procura de novas formas de movimento
para alcançar o “entre as coisas”.
Segundo Freud, a existência de um pensamento
ou de uma vontade inconscientes faz com que
deixemos de ser senhores de nós próprios. A quem
pertence o inconsciente? A Freud? Quem é o super-
eu?

‘Psicanálise’ é uma performance onde quatro
intérpretes exploram o seu sentido mais primitivo

e até infantil. Pairam numa consciência coletiva,
num super-eu que se torna num “super-nós” pan-
sexual.

ficha técnica e artística

direção artística: Mara Andrade
assistentes de direção artística: Diana Carneiro e Marco Ferreira
coreografia: Mara Andrade, Diana Carneiro, Marco Ferreira e João
Dias
intérpretes: Mara Andrade, Diana Carneiro, Marco Ferreira e João
Dias
sonoplastia: Marco Ferreira
desenho de luz: Mara Andrade
vídeo: Tiago Soares
figurinos / adereços: João Rola e Mara Andrade
apoios: All About Dance e Feel Free

companhia de dança labu
portugal

‘psicanálise’
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A partir de 2008, após muitos anos de formação,
investigando e produzindo nas mais diversas áreas
das artes cénicas (Expressão Corporal, Dança
Contemporânea, Teatro de Objetos, Teatro de Rua,
Novo Circo e Clown), com participações em inú-
meros projetos coletivos espalhados pela Argen-
tina, Brasil, Madrid e Espanha, são criadas as
“Producciones Aledañas”, como um espaço para
desenvolver as produções pessoais de Ayelén
Cantini, num formato mais pequeno, com mobili-
dade e muito pessoal.
As “Producciones Aledañas” estão divididas em
três conceitos: “Acción Burbujante” que consiste
num ateliê de jogos com água e sabão (2009), “El
jardín del viento” que consiste numa área de jogos
interativos, coproduzida com Betty Cau (2012) e
o espetáculo apresentado no Imaginarius “Efímeras
Maravillas” (2009 - 2012). Todas estas propostas
têm como mote a arte das bolas de sabão e os
jogos nelas envoltos. Experiências associadas ao
conceito da fragilidade e do cuidado, situações
muito simples, cheias de metáforas e beleza. É
com enorme prazer, e com a expectativa de que
o público tire o maior partido desta exibição, que
Ayelèn Cantini se apresenta no Imaginarius.

Efímeras Maravillas é um espetáculo que se
divide entre o naïf e o absurdo, com uma grande
dose de humor e disparate. Sem qualquer tipo
de moralismo, sem pés nem cabeça, começa

exatamente onde deveria terminar… O espetá-
culo acontece no meio de uma paisagem cha-
mada “Pântano”, um lugar imaginado pela prota-
gonista, a menina “Chuviscos”, onde abre a
porta e sai a brincar, surpreendendo com as
suas habilidades. Neste contexto, uma sucessão
de cenários frágeis com coreografias de bolas
de sabão compõe no espaço um outro quadro,
outra paisagem visual e poética. Entre as apari-
ções das diferentes maravilhas, situações carica-
tas com um quê de aventureiras piscam o olho
ao público, tornando-o cúmplice da fantasia.
Especialmente para esta apresentação no
Imaginarius, “Efímeras Maravillas” une-se com
a instalação “El Jardín del viento”, de tal modo
que toda a cenografia será uma instalação com
a qual o público terá a oportunidade de interagir,
antes e depois da atuação.

ficha técnica e artística

ideia, guião e coreografia: Ayelèn Cantini
menina chuviscos (clown e manipulações): Ayelèn Cantini
guarda roupa: Louise Clay “ Flaying Omelette” e AyelènCantini
cenários: Mesa Mario Marulo, Lucio Carlos Asiss.
lâmpadas-flores: Betty Cau
sonoplastia: Ramòn Poncio (Nautilus Producciones)
ilustrações: Ruth Valencia
produção: Ayelèn Cantini. Com colaboração de “LA Bonita
Producciones”.
assistente: Betty Cau
Teatro Multidiciplinar
Sem Falas / Gestual

producciones aledañas
espanha

‘efímeras maravillas’
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‘encontro com a commedia dell’arte
no espaço público’

‘os rituais’
‘a dramaturgia lírica’
‘a teatralização do ritual’

Carlo Boso é um dos encenadores mais presti-
giados do teatro europeu.

Tendo sido um discípulo de Giorio Strehler e
Marcello Moretti, foi escolhido como comediante
do Teatro Piccolo de Milão.

Como membro do Teatro Piccolo participou em
cerca de quarenta peças de teatro dirigidas por:
Strehler, Astri, Madrazzi, Adouardo de Philippo,
Solieri e Dario Fo. Enquanto encenador trabalhou
em várias produções teatrais na Europa, nomea-
damente em Itália e nos Estados Unidos.

Paralelamente à encenação, Carlo Boso organiza
ateliês e conferências em torno da commedia
dell'arte. Dirige companhias de teatro e participa
em inúmeros festivais, entre os quais o Festival
Avignon Off e o Carnaval de Veneza.

Desde 2004, é fundador e co-diretor do Aidas
(Academia Internacional das Artes do Espetá-
culo), onde oferece uma formação profissional
original à atividade de comediante.
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horário: 09h30 › 17h30
inauguração: 07 Maio | 20h30
horário imaginarius: 09h30 › 19h00 [25 a 27 maio]
patente: até 08 Junho

Numa parceria do Festival Imaginarius com a
Fundação de Serralves, realizou-se nos dias 5 e
6 de maio, no Museu Convento dos Lóios, em
Santa Maria da Feira, uma oficina em torno da
obra “CorpoEspaçoMovimento Coisas”, do artista
americano Robert Morris, orientada pelo artista
plástico Samuel Silva e o ator Tó Maia, que propu-
seram um conjunto de ações em que o espaço,
corpo, movimento e objeto (coisa) foram, de um
modo isolado e combinados entre si, explorados
e vivenciados pelos participantes. Partindo da obra
“CorpoEspaçoMovimentoCoisas”, que Robert
Morris concebeu originalmente em 1971 para a
Tate Gallery, de Londres, e reapresentada em 2009
na Tate Modern, os participantes foram convidados
a realizar um conjunto de exercícios para estudar
a relação do corpo com o espaço, participando
na performance que foi gravada e é exibida no
mesmo espaço do Museu entre 17 de Maio a 08
de Junho.

samuel silva e tó maia‘do chão: projétil’



joão pedro oliveira
- projeto emconstrução
portugal

‘a couve’

João Pedro Oliveira desperta em 2000...
“sente-se portador de um incessante desejo de
investigar os potenciais de comunicação das Artes
e Cultura.
Apaixonado por materiais e ferramentas, sonha
com trabalho de equipa.!!
É com sentido autocrítico que procura um Futuro
Livre, social e sem limites..! *

O projecto "a Couve" tem como Visão nuclear a
Celebração.
Celebrar a _________ é o mote.!!
Celebrar o que os nossos antepassados já tinham,
o que felizmente ainda temos, e claro, o que quere-
mos continuar a ter.!!
A Couve serve de metáfora para tudo que podemos
perder ou encontrar..!
É dentro deste pequeno mundo, nesta pequena
e singular existência.., que cada Geração Cria
Mundos à sua volta.!!

Tudo esteve, está, e sempre estará em construção!
O que não quero mesmo é deixar de ter "o Elefante"
a Percorrer as suas Rotas Milenares.!!

Por isso, estou disposto a morrer as vezes que
for preciso..!

e
assino:___________________________________
____ no profético dia _____/_____/_______.
Começa no Imaginários 2012 um Ciclo de Acon-
tecimentos Culturais (exposições), que têm como
objetivo final a publicação dos Resultados Cien-
tíficos deste Projeto Cultural.

Celebra o que tens, e o que és.
Tudo podes ser, tudo és...

É demasiado fácil, e pouco estimulante, ver apenas
o defeito alheio...

A Guerra tem sempre 2 lados..,
Nada muda se não mudarmos!!

Os Votos que pessoalmente tenho para Todos
Nós vêm da voz de um Poeta Português, Jorge
Palma:

"Que possas tu sempre ser, um homem novo sem
preconceitos,
que possas saber Amar, e ver nos olhos os teus
próprios defeitos,
possas tu ter, uns ombros fortes para aguentar o
peso da Liberdade,
e um coração de Leão, para não teres medo de
encarar a Verdade."
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ana madureira
portugal

‘teus imaginarius meus’
criação imaginarius

Ana Madureira, atriz e ilustradora.
No seu trabalho tem vindo a desenvolver a relação
com a comunidade. Noveloteca (2010), Guia-me
(2011), Teus imaginarius meus (2012) são projetos
em que a ilustração é uma das ferramentas usadas
para dar forma a experiências intimistas. A sua
razão de ser é o prazer de olhar as pessoas aten-
tamente, entrar no seu mundo como quem entra
num lugar sagrado e aí remexer no silêncio, nas
palavras, na dança do quotidiano que se torna
poesia e inspira a criação.
Na sua visão, a arte não está lá longe nem é pro-
priedade só de alguns. A arte está aqui, todos os
dias, nas mãos grossas, na solidão, na sopa, no
erro ortográfico, nas rugas, na camisa lavada, num
fio de cabelo. Enfim, na glória de existir e descobrir
mais e mais sobre os outros e sobre si mesma.
Algum do seu trabalho em:
www.alminhaldeia.blogspot.com

Num tempo de residência, aproximamo-nos das
realidades e dos sonhos uns dos outros, levantando
e reunindo material pessoal. Povoamos a cidade
com os nossos imaginários.
Juntos mergulhamos nos nossos corpos através
de desenhos, conversas, escritos, danças. As mãos
libertaram-se e ajudaram a dar forma ao caos de
cada um, um maravilhoso caos que conta muito
de nós, dos vários animais que vamos sendo todos
os dias, desde o dragão ao pinguim, do tubarão
à iguana. Todos se encontram debaixo do céu da
madrugada, que é azul e rosa. E todos eles querem
existir.
Com as crianças, o mural foi surgindo dia após
dia, ao habitarmos a escola com a nossa liberdade.
Sujar as roupas e os cabelos, comunicar com os
desenhos dos outros, construir em conjunto, obser-
var cada pincelada, arriscar, colorir guiados apenas
pelos limites da nossa imaginação.

Com os jovens e os seniores, sonhamos acordados
por vários cantos da cidade, e fomos deixando
rastos com formas diferentes: instalações, dese-
nhos, fotografias, palavras.
Assim convidamos as perguntas e desenhamos
novas geografias com as nossas biografias.

ficha técnica e artística

criação coletiva
conceção / ideia original: Ana Madureira.
mural e instalações: Ana Madureira em co-criação com Alexandre
Bastos Guimarães, Alzira Costa, Ana Beatriz Moreira, Ana Carolina
Rocha, Ana Filipa Paiva, Ana Isabel Matos, Aurora Jesus, Beatriz
Maia, Daniel Ferreira Oliveira, Diana Gomes, Diogo Duarte Barbosa,
Diogo Luís Guimarães, Diogo Rosa, Gabriel Morais de Freitas,
Guilherme Brandão, Inês Lemos, João Maduro, João Pedro Oliveira,
José Sousa, Júlia Silva, Maria Assunção Vidal, Maria Fernanda
Soares, Maria Valente, Mariana Gameiro Silva, Miguel Diogo Gameiro,
Ricardo Soares Silva, Rita Brandão, Rute Queirós, Sandra Silva,
Tiago Costa.
parcerias: EB1 Feira nº2, Escola Secundária de Santa Maria da
Feira e Santa Casa da Misericórdia de Santa Maria da Feira.
coordenação do projeto: Joana Ventura.
agradecimentos: Vahan Kerovpyan, Olívia Santos / Os Vagabundos
do Castelo, Museu Vivo da Fogaça, Cruz Vermelha Portuguesa,
Oficina de Ideias, Trabalhadores do estaleiro da Câmara Municipal
de Santa Maria da Feira, Divisão Social e Qualidade de Vida e Pelouro
da Educação da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira.
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ana almeida pinto, artur ruivo
e cristina ferro
‘intermitência no espaço e no tempo’
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Um projeto de cidadania ativa. Intervir para sensi-
bilizar, através do olhar das próprias crianças, este
grupo convida à reflexão e sentido de responsabili-
dade nas suas múltiplas implicações: artísticas,
urbanísticas, sociais e políticas.

Ana Almeida Pinto nasceu em 1984 na cidade
de Gondomar. Finalizou em 2009 o Mestrado
em Escultura pela FBAUP. Vive e trabalha no
Bonfim, Porto. Expõe com regularidade desde
2007.
Artur Ruivo nasceu em 1973 em Vila Nova de
Gaia. Finalizou em 2002 a lIcenciatura em Artes
Plásticas-Escultura pela FBAUP, tendo sido bol-
seiro ERASMUS pela Norwich School of Art and
Design em 2000. Vive e trabalha no Bonfim, Por-
to. Expõe com regularidade desde 1997.
Cristina Ferro nasceu em 1981 em Lisboa.
Finalizou em 2007 a licenciatura em Artes Plás-
ticas- Escultura pela FBAUP. Vive e trabalha em
Santa Maria da Feira. Desenvolve uma investiga-
ção na área da joalharia contemporânea.

‘Intermitência no Espaço e no Tempo’ oferece
um espaço de contemplação ao transeunte, co-
locando-o perante uma arquitetura cuja curta
existência temporal deixa atrás de si um não-
lugar que se assume memória de algo mais. A
efemeridade da ação do Homem enquanto
construtor e fruidor de um espaço.

assembleia de crianças
‘seis rostos, seis olhares, seis expressões
um só mundo’
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4 Pontos é um grupo formado em 2008 por:
Carlos Casimiro Costa, Porto 1970 - Lic. Design
de Equipamento | Mestre Design Industrial |
Doutorando Design Industrial - Docente no IPB
Jacinta Costa, Vila Nova de Gaia 1974 - Lic.
Design de Equipamento | Mestre Multimédia em
Educação | Doutoranda Design - Docente no IPB
Ricardo Gonçalves, Matosinhos 1973 - Lic. Artes
Plásticas Pintura | Mestre Estudos da Criança TIC
| Doutorando Design - Docente no IPP
Sara Bento Botelho, Porto 1974 - Lic. Artes
Plásticas Escultura | Màster en Disseny i Producció
Multimèdia | Doutoranda Design - Docente no IPP

O grupo iniciou a sua atividade com a intervenção
[41° 56' 44.02” N | 6° 48' 43.93” W] no Centro de
Arte Contemporânea Graça Morais, Bragança.
No Imaginarius de 2009 apresentou [40° 55' 32.10”
N | 8° 32' 32.13” W], mantendo a exploração dos
conceitos de mimeses, espaço, natureza, (des)con-
texto, envolvência e estrutura.
No ano de 2011 criou a peça IPP PVC 10 63x0.25

ANOS para a comemoração do aniversário do
Instituto Politécnico do Porto - Elipse da Duração.
Para a 12.ª edição do Imaginarius os 4 Pontos
voltam a perscrutar o espaço do festival, sublinhan-
do os seus caminhos e a imersão pública na arte.

O objeto escultórico edificado em tubos de PVC
persiste em ostentar elementos simples mas forta-
lecidos pela união, estendendo teias entre superfí-
cies, entre espaços e indivíduos. O que agora se
apresenta procura ainda o espicaçar das fronteiras,
o exercício sobre as tensões intrínsecas e extrínse-
cas de uma estrutura envolvente, que configura
uma passagem. A malha apropria-se das margens
de um ribeiro, estabelecendo conexões, procuran-
do diálogos.
Como diz Guy Brett sobre a magnífica obra de Ge-
go, sugere-se que o processo é sobretudo estabe-
lecido pelo fazer e desfazer e que nesse intuito a
obra cruza novos ciclos e novos ritmos. No ritmo
das linhas não se procura algo novo, apenas
simplicidade ou desequilíbrios nas formas de olhar.

4 pontos
portugal

‘diga.sefazfavor’



CONVERSAS IMAGINARIUS | MERCADO DE RUA
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As Conversas Imaginarius, iniciadas em Janeiro
deste ano, propõem um espaço informal de diálogo

25 maio | 15h00
Criação Artística, Comunidades Locais e
Participação
Madalena Victorino, Coreógrafa ‘Vale’
Lee Beagley, Encenadaor ‘O Comboio Fantasma
de Santa Maria da Feira’
Filipa Francisco, Coreógrafa ‘A Viagem’
Aleksandar Caric, Maestro Orquestra Criativa de
Santa Maria da Feira
Hugo Cruz, Direção Conteúdos Festival Imaginarius
moderadora: Cláudia Galhós, Jornalista

em espaço público sobre as urgências da criação
artística no contexto do mundo atual.

26 maio | 15h00
Especificidades da Criação Artística no Espaço
Público
Sabine Choucair, Whispered Tales, Líbia
Pan.Optikum, Transition, Alemanha
Grotest Maru, Time Bank, Alemanha
José Cardoso, Direção Conteúdos Festival
Imaginarius
moderador: Bruno Costa, Blog Rua D’emoções

conversas imaginarius‘criação artística, comunidades locais
e participação’
‘especificidades da criação artística
no espaço público’
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data: 26 Maio
horário: 17h00 às 23h00
acesso ao público: gratuito

O Flea Market é uma feira de compra, venda e
troca de todo o tipo de objetos em segunda mão.
Este mercado da pulga existe no Porto há 3 anos
e tem vindo a saltitar por diferentes espaços míticos
da cidade. Para esta edição especial o Flea visita
Santa Maria da Feira e convida todos aqueles que
queiram vender a mais fina tralha a juntarem-se
para mais uma grande festa da segunda mão.
Tendo como tema central o Imaginarius, o Flea
Market organiza a sua primeira edição noturna e
aponta a Lua como convidada principal.

flea market - imaginarus‘mercado de rua’



Durante a realização dos espetáculos serão efetuados cortes
de trânsito e de iluminação pública, razão pela qual agradece-
mos a compreensão dos munícipes.

Agradecemos a colaboração do público no respeito pelas
normas de segurança.
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contatos ficha técnica

organização
feira viva – cultura e desporto, e.e.m.
Centro de Negócios do Cavaco
Apartado 160
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal
tel  +[351] 256 33 09 00
fax +[351] 256 33 09 09
www.imaginarius.pt
programacao@imaginarius.pt

câmara municipal santa maria da feira
praça da república · apartado 135
4524 - 909 Santa Maria da Feira
Portugal
tel  +[351] 256 37 08 00
fax +[351] 256 37 08 85
www.cm-feira.pt
santamariadafeira@cm-feira.pt

direção de conteúdos / programação
Cristina Pedrosa | Hugo Cruz | José Cardoso

direção executiva e produção
Feira Viva – Cultura e Desporto, E.E.M.
Departamento de Animação Cultural

coordenação de projetos
de envolvente comunitária
Câmara Municipal Santa Maria Feira
Pelouro da Educação
Divisão de Ação Social

design e comunicação
Câmara Municipal Santa Maria Feira
Gabinete de Comunicação e Relações Públicas




